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AGHADECIÍ4EHT0S

Ao lo n go  dos t r ê s  anos que e s tiv em o s  cu rsando  a  g radu ação  em H is

t ó r i a ,  m utas p e s s o a s  c o n tr ib u iram  p a r a  que e s t a  e x p e r i ê n c ia  no s p e rm i t i s s e
* A

d e s c o b e r ta s  e p ro g re s s o  p e s s o a l .  A ntón io  C la r in d o  e D urval g u n iz ,  d o is  o r i

e n ta d o re s  que marcaram  p a r a  sempre n o s s a  v id a»  a  quem sou  e te rn am en te  g r a  — 

t o .  Aos c o le g a s  e am igos d a  g ra d u a ç ã o . Aos p r o f e s s o r e s  do D epartam ento  de 

H i s t ó r i a  e G eog ra f ia*  A meus p a i s ,  jo a n a  e A le n c a r;  exem plos de d ed icação  e 

e s t f a l o s  c o n s t a n t e s .  A L u rd in h a , W e lig n to n , Ana e N e n z ild a , exem plos de a— 

m igos e f u n c io n á r io s .
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APRESEMIAÇAG

Em cumprimento lis e x ig ê n c ia s  p a r a  a  o b ten ção  do g ra u  de l ic e n c ia r -  

t u r a  em H is tó r ia *  A p resen to  e s t e  r e l a t ó r i o ,  que trS&  em su a s  p á g in a s  um 

r e l a t o  so b re  m inhas im p re ssõ e s  e v iv ê n c ia s  s e n t id a s  ao lo ngo  dos m eses que 

e s t a g i e i  n a  E sc o la  E s ta d u a l  de 12  e  2- G raus Ademar V* d a  S i l v e i r a  em 

BodocongÓ.

IrSfc a in d a  em anexojí, c ó p ia s  de t e x to s  e e x e r c í c io s  m im eografados 

que foram  d i s c u t i d o s  no d e c o r r e r  d a s  a u la s ,  bem como, c ó p ia s  dos p la n o s  de 

a u l a s ,  do q u e s tio n A rio  re sp o n d id o  p e lo s  a lu n o s  so b re  o p e r ío d o  em que e s t i

veram sendo o r i e n ta d o s  p o r  um e s t a g i á r i o .



PRATICA DE ENSINO DM MARCO PARA UMA NOVA FA3E DE ESTUDO

No i n í c i o  e l a  tem pouca  im p o r tâ n c ia  em n o sso s  sonhos» t a lv e z  po r 

e s ta rm o s  d i s t a n c ia d o s  p o r  lo n g o s  e c a n s a t iv o s  s em e s tre s  l e t i v o s ,  mas tam

bém p o r  a le g r e s  e e s t im ia n t e s ,  a t é  que e l a  c h eg a . A P r á t i c a  de Ensino  r e

p r e s e n ta  m u ito  m ais que a  aprox im ação  de uma cam inhada que nos ab so rv eu  

ta n to »  que m u ita s  v e z e s  achamos que poucas p a la v r a s  possam  r e p r e s e n ta r  o s  

momends que an tecedem  e s t a  d i s c i p l i n a .  A P r á t i c a  ê  n e s te  momenèo o m ais 

im p o r ta n te ,  não no s e n t id o  de d a r—lh e  uma h i e r a r q u ia  de d i s t i n ç ã á  so b re  

a s  dem ais d i s c i p l i n a s ,  m ais p e lo  f a t o  de que e l a  enquan to  uma d a s  ú l t im a s  

a  s e r  c u r s a d a  no Curso» s e  r e v e s t e  de uma r e s p o n s a b i l id a d e  que m u ita s  ve

z e s  não n o s  damos c o n ta  de que e l a  nos acompanha desde  a q u e le  p r im e iro  mo 

mento* quando, a in d a  embebidos p e l a  a l e g r i a  de n o s s a  ap rovação  no v e s t ib u

l a r ,  g a ra n tiam o s  uma vaga  n a  U n iv e rs id a d e , enquan to  o u t r o s  ta n to s »  te r iam  

que a in d a  e s p e r a r  nova  c h an c e .

Deixemos de la d o  um pouco e s s a s  g l ó r i a s  e v o ltem o s  ao que h o je  

v iv en c iam o s . A P r á t i c a  é como um l a b o r a tó r i o  no q u a l passam os a  u s u f l u i r  

dos m étodos e  p r á t i c a s  dos e s tu d o s  f e i t o s  ao lo ^ o  de no sso  Curso  e que 

a g o ra  nos sen tim o s  im p e lid o s  a  e x e r c i t a r  e s t e  apend izado  enquan to  p r o f i s

s i o n a l .

Vendo e s t a  aproxim ação  e n t r e  á  f im  do Curso  e uma nova  f a s e  que 

nos a g u a rd a , f o r a  d e s t a  Campus, - q u e - r e s s a l to  d o is  a s p e c to s  que o s  ú l t im o s  

s em e s tre s  de c u rso  me p o s s ib i l i t a r a m *  Primeira^, a  se n sação  de que o fim  de 

uma p r im e i r a  e ta p a  e s t a v a  se  aproxim ando me f e z  m u ita s  v e z e s  enche^o  p e i

to  de emoção, s e n t i a  que as m u ita s  n o i t e s  de sono e can saço»  quase  sem pre
«/>

a tra v e s s a e y r  apenas em companhia de l i v r o s  e  t e x t o s ,  bem como, de inúm eras 

x í c a r a s  de c a fé  e o d e s e jo  de c o n c lu i r  a s  d i s c i p l i n a s  de m elhor form a p o s  

s í v e l .  Hoje s e i  que melá. e s fo r ç o  não  f o i  em v ã o .  quando r e f l i t o ,  a tra v é s , 

d e s t e s  pequenos l a p s o s  de memórias* m u ita s  v e z e s  reco rdo -m e  a s  h o ra s  s e  — 

g u id a s  de e s tu d o , d e s p e r ta d a s  apenas  p e l a  voz  de o u t r a s  p e s s o a s  p re o c u p a r  

d a s  em s a b e r  se  a in d a  p r e t e n d ia  f a z e r  a s  r e f e i ç õ e s ,  quando «aãs- o  h o r á r io  

n ão  o- h o r á r io  de do rm ir j á  e r a  em dem asia  av an çado . Segundo, p e l a  r e s p o s -  

s a b i l i d a d e  a b so rv id a  ao longo  do C u rso , a t r a v é s  das  d i s c i p l i n a s  c u rs a d a s  

d u ra n te  e s s a  jo rn ad a »  -que aos p ouco s  f u i  p e rceb endo  que a  l i c e n c i a t u r a  é 

a lg o  p o r  dem ais s in g u la r»  que s u a s  p a r t i c u l a r i d a d e s ,  i n e r e n te s  não ap en as  

ao conhec im en to  n e c e s s á r io  e a b so rv id o  d u ra n te  o c u r s o ,  bem como, a  n ó s  

enquan to  p e s so a s  que se  comprome/ítom com o a to  de l e c i o n a r ,  s e  d ispondo  a  

r e f l e t i r  ju n tam en te  a q u e le s  que n o s  a u to r iz am  a  c o n s t r u i r  um pouco de seu  

conh ec im en to , se  d ispondo  d ia r iam e n te  a  a c e i t a r y c o n v e rs a r  e  d i s c u t i r  t e  — 

mas e a s s u n to s  m u ita s  v e z e s  c o n t r á r io s  a  su a  fo rm a de p e n s a r .

São e s t e s  d o is  a s p e c to s  que r e s s a l t o  ao ch eg a r a  p r á t i c a  de en—



uma

s in o »  como uma p o n te  que nos l i g a  a  d o is  momentos*

E n t r e t a n to ,  não po sso  v e r  a  p r á t i c a  de E nsino  ap enas  como 

d i s c i p l i n a  de f i á i  de C u rso . E pensando  à  p r á t i c a  enquan to  d i s c i p l i n a  que 

a g lu t i n a  te o r ic am en te  todo  o C u rso , que fa ço  algumas s u g e s tõ e s ,  no s e n t i -
Q*

do de que e s t a s  aò serem  a n a l iz a d o s ,  possam  c o n t r i b u i r  p a r a  o e n r iq u e c i  -  

m ento e m e lh o fp ro p o rc io n a r  uma a t i v id a d e  a g rá d a v e l  ao s a lu n o s  de n o sso  

c u r s o .

+ .E sp e c if ic a r  f ^ s ^ p ro f e s s o r e s  que se  d is p õ e ^ a  e x e r c e r o a r a  a t iv id a d e  

de o r i e n t a d o r  d a  p r á t i c a  de e n s in o ,  e que o s a lu n o s  se jam  in fo rm ado s dos 

que se  d ispõem .

+ A ten ten f p a r a  que o c a le n d á r io  d a s  e s c o la s  e s c o lh id a s  favoreçam  o 

e s t á g io  do a lu n o , no s e n t id o  de que o s  a lu n o s  não se jam  o s  ú n ic o s  im p e l i

do s  a  se  o rg an iz a rem  f r e n t e  a s  e x ig ê n c ia s  d a  e s c o l a .

+ Que a  Joo rd enação  d a  P r á t i c a  de E nsino  t r a c e  p a râm e tro s  de nego

c ia ç ã o  ço® v á r i a l  e s c o la s »  a  p o n to  de não p a s s a r  a  im p re ssão  que o s  e s t á

g i o s ,  c o n s is tem  m ais numa r e l a ç ã o  de f a v o r ,  do que um d i r e i t o  a  s e r  e x e r

c ido*



0 CONTATO COM A SALA DE AULA

D uran te  o c u rso  não foram  pou cas  a s  o p o r tu n id a d e s  que me foram  

a p re s e n ta d a s  a  p o n to  de d e se n v o lv e r  d e te rm in ad a s  q u a lid a d e s  enquan to  f u tu

ro  p ro f e s s o r*  Os s em in á r io s*  d is c u s s õ e s  de te x to s *  e x p o s iç ã o  de t r a b a lh o s  

e a té  mesmo Ãs a u l a s ,  a t i v id a d e s  m u ito  f r e q u e n te  d u ríjn te  á s  m o n ito r ia s  e 

do m in i—cu rso  de h is t< 5 r ia ) a s  q u a is  t i v e  a  o p o r tu n id a d e  de e x e rc e r*  E sse s  

p equeno s c o n ta to s ,  foram  e s s e n c i a i s  p a r a  a  su p e raç ão  de d e te rm in ad o s  o b s— 

t á c u lo s  cornos T ijaridez, pouco dom ínio  em s a l a  de a u l a ,  tom de vo z  b a ix o ,  

e tc *  Hoje s i n t o  um c re sc im en to  s i g n i f i c a t i v o  em to r n a  d e le s *  Antes* m ais  

p a re c iam  b a r r e i r a s  in t r a n s p o n ív e is ^  mas a g o ra  são  e s t ím u lo s  â  m inha v id a  

p r o f i s s i o n a l*  bem. como* tt c o n s tru ç ã o  de um. conhec im en to  c ad a  v e z  m ais am

p lo *

Sem d ú v id a , a  v id a  a cad ém ica , su a  r e a l id a d e  e s e u s  exemplos são  

um. bom in d íc io  p a r a  no s p re p a ra s *  p a r a  e s t a  n ov a  r e a l id a d e *

P o is  é s o b re  e s t a  nova  r e a l id a d e  que vou f a l a r *  0 c o n ta to  com as 

s a l a s  de a u la s  onde e s t a g i e i ,  p ropo rc ionou -m e  d o is  momentos a n ta g ó n ic o s*  

Sim p o r  que mesmo sabendo  que a  p r á t i v a ,  enquan to  e s tá g io *  em m uito  pouco  

d i f e r e  â  r e a l i d a d e  e x i s t e n t e ,  p o r  o u t ro  l a d o ,  aum enta  a  a n s ie d a d e  de en  — 

t r a r  em c o n ta to  com o am b ien te  d a  s a l a  de a u la*  Surge uma v o n tad e  im ensa  

de e x p e r im e n ta r ia *

0 e s t á g io  f e i t o  ao lo ngo  dos m eses de o u tu b ro ,  novembro e i n

c io  de  dezembro no C o lég io  Ademar V eloso  d a  S i lv e i r a *  a b ran g eu  duas t u r  — 

mass Oma de q u in ta  s é r i e ,  a  t a r d e , e  o u t r a  de segundo ano c i e n t i f i c o ,  a  

n o i te *  Em ambas pude o b s e rv a r  e  t i r a r  v e rd a d e i r o s  e n s in am en to s  que c e r ta r -  

m ente me s e rã o  v á l id o s  p a r a  m inha v id a  p r o f i s s i o n a l  fu tu ram en te*

Sempre que tom ava c o n ta to  com a s  tú rm as*  em e s p e c i a l ,  ou mesmo 

com o u t r o s  c o le g a s  e s t a g i á r i o s *  bem como, comj/ o s  p r o f e s s o r e s  fo rm ados e 

c o n t r a ta d o s ,  e x i s t e n t e s  n a  e s c o l a ,  p ro c u ra v a  o b s e rv a r  s e u s  g e s t o s ,  p a l a  — 

v ra s*  como também, a n o ta v a  tu do  que achava  i n t e r e s s a n t e  e /o u  que d i s s e s s e  

r e s p e i t o  a  a lg o  que me fo s s e  ú t i l  em m inha form ação*

D uran te  m inhas a u la s  n a  q u in ta  s é r i e ,  p e r c e b ia  que o s  a lu n o s ,  

p o ssu iam  uma c ap a c id ad e  de s e  a b s t r a i r em  dos a s s u n to s  t r a b a lh a d o s  d u ra n te  

a s  a u l a s ,  e r a  comua e n t r e  e l e s  b r i n c a d e i r a s ,  t r o c a  de c a r t e i r a s ,  e tc »  De 

i n í c i o  a  p reo cupação  me tomou c o n ta  e lo g o  su rg iaam  a s  dúv id as*  t a l v e z  | w

seg u ran ça*  ach av a  que t i n h a  a  o b r ig a ç ã o  de m in i s t r a r  uma a u la  n a  q u a l o s  

a lu n o s  não se  d e sp rendessem  da  expo s iç ão *  Sé m ais t a r d e  em c o n v e rs a s  com 

meu o r i e n t a d o r  f o i  p o s s ív e l  me d e s p i r  de d e te rm in a d a s  pr«oncsapaç3te®* bu s  — 

cando c r i a r  um c lim a  m ais f a v o íá v e l  em s a l a ,  que p u d e sse  c o n to rn a r  m u ita s  

s i t u a ç õ e s  d i f i c á í s *  P a r a  i s t o ,  o u so  de v a r ia d o  número de r e c u r s o s  d i d á t i

co s  cornos M apas; s l i d e s ,  t e x to s  m im eog ra fado s , c a r t a z e s  e n t r e  o u t r o s ,  me 
se rv iram  p a r a  chamar a  a te n ção  dos a lu n o s  p a r a  o que me p ro punh a  a  d is c u —



t i r  com e l e s  em d e te rm in a d a s  a u la s*  Um exem plo m u ito  comumí o s  a lu n o s  p e r  

guntavam  sem p re , s e  a  cham ada i a  s e r  f e i t a  no i n í c i o  ou  no f i n a l  d a  a u la*  

I s t o  me i n t r i g a v a ,  so b re  q u a l a  d i f e r e n ç a  ou o que a c a r r e ta v a ?  P r i n c i p a l -  

m ente p a r a  e le s *  0  r e s u l t a d o  f o i ,  a n te s  d e l e s ,  uma r e s p o s t a  p a r a  mim, po 

i s  a  cham ada f e i t a  no i n í c i o  d a s  a u la s  g e ra lm e n te  n a s  q u a r ta s  e q u in ta s  

a u l a s ,  p e r m i t i a  que v á r i o s  a lu n o s  se  s e n t is s e m  l i v r e s  p a r a  irem  em bora an 

tes^Çae- h o r á r io  se  c u m p r is s e , f a l t a n d o  a ssim  a s  d is c u s s õ e s  do a s s u n to  p o r  

i n t e i r o *  k  so lu ç ã o  e n c o n tra d a  em algum as s i tu a ç õ e s  f o i  p r o c u r a r  m in is tra * , 

à s  a u la s  com-nelaior d in â m ic a , usando v a r ia d o  número de r e c u r s o s  d i d á t i c o s ,  

to rn a n d o  a s  a u la s  m ais i n t e r e s s a n t e s ,  n o u tr o s  c a s o s ,  t r a n s f e r i r  a  chamada 

p a r a  o f i n a l  d a s  a u la s*

Um p ro b lem a  que e n c a re i - e .  comi* lo n g e  de meu a lc a n c e ,  e s t á  r e l a c i  

onado a  e s t r u t u r a  e o rg a n iz a ç ã o  d as s& Lss de axila* E s te  p ro b lem a  o c o rre u  

t a n to  p a r a  a  q u in ta  s é r i e  como p a r a  o segundo ano c i e n t í f i c o *  E s t e /  p ro  »
A*

b l e m a / 'c o n s t i t u e / '  b a s ic a m e n te  n a  form a p e l a  q u a l o s  q u a d ro s  ( p a r a  g i z  ) 

u t i l i z a d o s  p e lo s  p r o f e s s o r e s  são  b a ix o s  em algum as s a l a s ,  fo rç a n d o  o s  

a lu n o s  l o c a l i z a d o s  ao fundo d a  s a l a ,  a se  le v a n ta re m  num e x e r c í c io  c o n t í

nuo p a r a  que possam  t e r  a c e s so  a  to d a s  a s  in fo rm a çõ e s  c o n t id a s  no quadro* 

Se p o r  um la d o  a  l o c a l i z a ç ã o  dos q u a d ro s  d i f i c u l t a  s u a  t o t a l  v i s u a l i z a  -  

ç ã o ,  p o r  o u t r o  é o c a lo r  no i n t e r i o r  d a s  s a l a s ,  a s  p o u c a s  e n t r a d a s  de a r  

e x i s t e n t e s ,  que c o n s is te m , n a  p o r t a  e em pequenos f u r o s  p a r a l e l o s ,  f e i t o s  

n a  p a re d e  a t r a v é s  de t i j o l o s *  Os po u co s v e n t i l a d o r e s  que h á  n a s  s a la s ,m u i  

t o s  e s tã o  q u eb rad o s  ou d a n i f i c a d o s ,  em m u ito s  c a s o s  p e lo s  p r ó p r io s  a lu  «■ 

n o s ,  im p o s s ib i l i t a n d o  um mínimo de c o n fo r to *  Mas não são  apenas e s t e s  o b s  

t é u l o s ,  r a r a s  são  a s  v e z e s  que a s  c a r t e i r a s  são  o rg a n iz a d a s  p e lo s  z e la d o

r e s *  D ia n te  d e s te  c l im a , o s  a lu n o s  anseiam  p o r  um momento, que l h e s  perm i 

t a  sa ire m  de s a l a  de a u la ,  p r in c ip a lm e n te  p a r a  irem  b u s c a r  g i z  ou  apaga  -  

do r e sq u e c id o s*

P a re c e  que tudo  c o n c o r re  p a r a  o não e x e r c í c io  d a s  a u l a s ,  a  come 

ç a r  p e l a  p r i m e i r a ,  que c o n ta  com aprax im adam ente  e o m - t r in t a  m in u to s  ( no

tu rn o  )»  Qs a lu n o  ao chegarem  p ro cu ram  não a  s a l a  de a u la  mas o r e f e i t ó r i o  

g r a ç a s  a  uma m ed ida  tom ada p e lo s  o rg ã o s  p ú b l i c o s ,  p a r a  c o n te r  a  ev asão  e s  

c o l a r ,  que d e v id o  ao b a ix o  p o d e r  a q u i s i t i v o  d as  f a m í l i a s ,  que em função  

d as  poucais c o n d iç õ e s ,  p ro cu ram  fa v o r e c e r  o s  a lu n o s ,  qu |^ ao chegarem  n a  e s  

c o l a ,  p rocuram  f a z e r  uma r e f e i ç ã o  r á p id a *  E n tre ta n to ,V q u a s e  sem pre concor 

r e  p a r a  qiue o a lu n o  e n t r e  a t r a s a d o  n a  a u la *

D u ran te  o p e r ío d o  en  que e s t i v e  e s ta g ia n d o  não foram  tom ada» me 

d i d a s ,  v is a n d o  a n te c e d e r  a s  r e f e i ç õ e s  em b e n e f í c io s  d a s  a u la s*

A n o i t e  t a l v e z  s e j a  o tu rn o  m a is  p ro b le m á tic o  p a r a  a  m i n i s t r a  — 

ção  d a s  a u la s ,  ^ s  a lu n o s  chegam c a n s a d o s , m u ito s  ds£Les trabaJhham e como 

há  pouco  d iá lo g o  e p ro v o ca çã o  e n t r e  p r o f e s s o r e s  e a lu n o s ,  é comum v e r  o s  

a lu n o s  dorm indo so b re  a s  c a r t e i r a s *

A r e a l i d a d e  e n c o n tr a d a  em s a l a  de a u la  em m u ito  s e  d i s t a n c i a  do 
im a g in a d o , mas nem p o r  i s t o ,  d e ix a  de s e r  e s t im u la n te  o e x e r c íc io  da c a tf i



d jra , o e s tá g io  me p ro p o rc io n o u  s e n t i r  i s t o

!
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Ao longo  dos meaes que e s t a g i e i ,  m u ita s  fo ram  as  d i f i c u ld a d e s  & 

e n c o n tra d a s  com o s  a lu n o s ,  no que r e f e r e  à s  d is c u s s õ e s  dos a s s u n to s  v i s  — 

t o s  em s a l a  de a u la*  P r im e i r o ,  em fun ção  d a  f a l t a  de tuna abordagem  método 

l õ g i c a  a n t e r i o r ,  h a ja  v i s t o ,  que o s  a lu n o s  m an tinham -se  e s t r a n h o s  a  q u a l

que r método de e s tudo*  Segundo, a  p ou ca  r e f le x ã o  so b re  o s  c o n teú do s  v i s  — 

to s  em s a l a ,  d e ix a v a -o s  " v á z io s  * a  p o n to  de pouco ou quase  n ad a  saberem  

d i z e r ,  quando q u e s tio n a d o s  so b re  o que e è ia v a m ^ u n a v ia m  e s tu d ado*

D uran te  a s  duas p r im e ir a s  a u la s  ( do e s t á g io  ) em ambas as t u r

mas ( q u in ta  s é r i e  e segundo ano c i e n t i f i c o  ) ,  m inha p reo cupação  e r a  com- 

p re n d e r  o s  a lu n o s ,  p e rc e b e r  su a s  f a l t a s ,  h á b i to s  e , s e  p o s s ív e l ,  su a s  d i f i

c u ld a d e s ;  c o n s t a t e i  que em apenas duas a u la s  isfco s é r i a  im p o s s ív e l ,  mas 

i s t o  me a judou  m uito  no desempenho das dem ais a tila s*

Na q u in ta  s é r i e ,  o s  a lu n o s  estavam  acostum ados a  e s c r e v e r  nos c a  

d e rn o s  pequenos t e x to s  c d p ia d o s  no quadro  p e l a  p ro f e s s o ra *  M inha in te n ç ã o  

não e r a  a l t e r a r  o método u t i l i z a d o  a n te r iom en te  a  m inha c h eg ad a , mas ejt -  

p e r im e n ta r ,  um o u t r o ,  no q u a l o a luno  t i v e s s e  uma c e r t a  p a r t i c i p a ç ã o  no 

p ro c e s s o  de e n s in o  e uma nova fo rm a de c o n ta to  com o s c o n te ú d o s . Corno 

e stavam os n a  q u a r t a  u n id ad e  o p te i  p o r  não a l t e r a r  a  s e q u ê n c ia  dos co n teú

dos a  serem  a p re se n ta d o s*  No e n ta n to ,  ao in v ê s  de c o p ia r  o s  t e x to s  r e s u  -  

m idos no q u ad ro , j á  o s  e n tr e g a v a  aos a lu n o s ,  p r o n to s ,  ou s e j a ,  m im eografa  

dos em ^ s t e n c i l  a  á lc o o l*  Como o s  t e x t o s  não excediam  duas p á g in a s  ( no 

i n í c i o  ) ,  d e s t in a v a  aos a lu n o s  q u in ze  a v in te  m inu to s  p a r a  que e l e s  f i z e s

sem uma l e i t u r a  i n d iv id u a l  e s i l e n c i o s a ,  d e p o is  u sa v a  o quadro  p a r a  e s c r e
c

v e r ,  a t r a v é s  de td p ic o s#  j t í n a íp ^ i s  i d é i a s  c o n t id a s  no te x to *  wera lm en

t e ,  o tempo de duas a u la s  e r a  s u f i c i e n t e  apenas p a r a  a l e i t u r a  do te x to  

p e lo s  a lu n o s  e m inha e x p l ic a ç ã o ,  bem como, uma le v e  d is c u s s ã o  dos e x e r c í

c io s  p ro p o s to s  que vinham  anexados ao t e x to  ( tambeifl m im eogrefados e

p rev iam en te  e la b o ra d o s  ) ,  f ic a n d o  su a  c o rre ç ã o  p a r a  a  a u la  se g u in f ie , n a

q u a l re a l iz á v am o s  novos t r a b a lh o s ,  e x e r c í c io s  em g r ip o  sob m inha o r ien ta r*  

ção*

N0 i n í c i o  e s t e  t ip o  de t é c n i c a  de e n s in o  cau sou  efcranheza  nos a  

lu n o s*  A fo rm a que dava  ao uso do quadroC -eomo e s c r e v i a  ap enas  o s  td p ic o s  

ou alguma c i t a ç ã o  )y o s  a lu n o s  não estavam  f a m i l i a r iz a d o s  com e s t a  nova » 

forma* Mas também, dev ido  a  não l e i t u r a  do t e x to  p o r  p a r t e  da  m a io r ia  dos 

a luno s*  I s t o  f e z  com que o en tend im en to  dos p r im e ir o s  t e x to s  f o s s e  p r e ju

d ic a d o . A so lu ç ã o  e n c o n tra d a  f o i ,  a n te s  de r e a l i z a r  o s  t r a b a lh o s  em g rupo  

ou  i n d iv id u a l  em s a l a ,  f a z e r  uma p eq u en a  r e c a p i tu l a ç ã o  das a s su n to s  e s tu  

dados*

J á  no segundo ano c i e n t í f i c o ,  a  re c ep ç ão  f o i  m ais a c e i t á v e l*  C&



amo j á  possu iam  im a c a rg a  de conhec im en to s  e l e i t u r a s  m ais  a c e n tu a d a , 

e x p lic a ç ã o  dos t e x to s  e r a  a b s o rv id a  com m aior rapidez* Em m u ito s  c a so s  a 

d is c u s s ã o  dos t e x to s  f e i t o s  após a  l e i t u r a ,  a t r a v é s  do uso do quadro  p a r a  

a  ex p o s iç ão  das p r i n c i p a i s  i d é i a s  e r a  f e i t a  com a  p a r t i c ip a ç ã o  dos a lu n o s  

e  e s t e s  respond iam  a q u e s tõ e s  e la b o ra d a s  d u ra n te  a  exp lan ação  do t e x t o .

Mas o s  t e x to s  m im eografados não foram  o s  ú n ic o s  r e c u r s o s  u t i l i

z a d o s , m uito  embora, c o n s is t is s e m  no uso  m ais in te n s iv o  em s a la *  0  uso 

do v íd e o ,  mapas s l i d e s  e r e t o r - p r o j e t o r , f o i  s a l u t a r  p a r a  o desenvo lv im en  

to  de c e r t a s  a u la s ,  M.a a lv o  a lg u n s  p rob lem as  j á  d e s c r i t o s  a n te r io rm e n te  

em d e te rm in ad a s  a u la s  **. Em o u t r a s  o u so  d a q u e le s  r e c u r s o s  eng randece ram - 

n a s  p o r c e r to  m o tivoss F r im e iro  p o r  q u eb ra r  a  r o t i n a  d a  s a l a  de a u la ,  po

i s  mesmo s e rv in d o  p a r a  expo r o s  mesmos c o n te ú d o s , e s t a  e x p o s iç ão  a d q u i r i a  

m aio r im p o r tâ n c ia ,  sempre que o s  c o n teú do s  eram complem entados p e lo s  pro** 

g ram as a p re s e n ta d o s  em v íd e o ;  segundo ; e s t e s  p rog ram as eram com entados e 

in  t e r p r  e t  ado s  *

M u ita s  d a s  m inhas p re o c u p a ç õ e s , a n te s  de c ad a  a u la ,  c o n s is t iam  

em to rn a d a  a u la  oiflais le v e  p o s s ív e l ,  ou s e j a ,  me s e n t i a  com pelido  em mi **- 

n i s t r a r  tuna a u la ,  n a  q u a l ,  o s  o b j e t i v o s  t r a ç a d o s  fossem  a lc a n ç a d o s , sem 

que p a r a  i s s o  e x ig i s s e  dos a lu n o s  uma a ten ção  e x c lu s iv a ,  mas le v e S a  no 

s e n t id o  que p re n d e s s e  su a s  a te n çõ e s  n a  a u la  em função  da  d in âm ica  e do e s  

t i l o .  Em s í n t e s e ,  uma a u la  p r e p a ra d a  p a r a  l e v a r  aos a luno  o s  o b je t iv o s  

p ro p o s to s  dq m an e ira  m ais  suave e m ais f á c i l  p o s s ív e l*
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v e n c ia s  d i s t i n t a s  e e s s e n c i a i s  p a r a  a  form ação do e s t a g i á r i o »  Fazendo r e

f e r ê n c i a  apenas a  algumas c a r a c t e r f s t i c a s ,  r e s s a l te m o s  o c o n ta to  com um 

u áv e rso  m ú l t ip lo ,  composto p o r  a lu n o s  que trazem  p a r a  a  s a l a  de a u la  su a s  

a l e g r i a s ;  t r i s t e z a s ,  r a i v a s ,  e s p e r t e z a s ,  i n s e r id o s  no s e u  comportam ento» 

*^er c o n ta to  com e s s e s  co p o rtam en to s  é p a r a  o e s t a g i á r i o  a lg o  de im po rtân

c i a  c r u c i a l  em seu  a p re n d iz a d o .

A s a l a  de a u la  em nenhum momento é a lgo  homogéneo* P o r um la d o  

o p r o f e s s o r  a p r e s e n ta  e t r a n sm i te  p a r a  o s  a lu n o s  su a s  e x p e rê n c ia s  e v iv ê n  

c i a s  i n d iv i d u a i s .  $ o r  o u t r o ,  o s  a lu n o s , su a s  e x p e r iê n c ia s  e s u a s  indxcTua -  

l i d a d e s  repassam  p a r a  o p r o f e s s o r  a s - s u a s -, e i s t o  o c o r re  ao mesmo tempo» 

Na f a s e  do p r im e iro  g r a u ,  ou m ais e s p e c if ic am e n te  n a  q u in ta  s é

r i e ,  onde a  f a i x a  de id ad e  não u l t r a p a s s a  o s  q u in ze  a n o s , e s t e s  a lu n o s , 

conservam  com portam entos a in d a  m uito  s im p le s  e  c a s e i r o s ,  tendem  a  a n o ta r  

tudo  que ê e s c r i t o  no q u ad ro , bem como, o que é f a la d o  p e lo s  p r o f e s s o r e s  

é i n t e r p r e t a d o  como " v e rd a d e iro  " .  E s te s  são  a s p e c to s  a  serem  r e t r a b a l h a  

dos de fo rm a g r a d a t iv a  com a lu n o s  d e s$ a  s é r i e ,  p a r a  que a  m an e ira  de a p re  

epderem  as  e x p e r iê n c ia s  áe  s a l a  de a u la  não o s  agridam*

Quanto aos a lu n o s  de segundo g r a u ,  e s t e s  em su a  m a io r ia ,  j á  t r a  

ba lham , am pliando  a margem de in fo rm açõ e s  a d q u i r id a s ,  Po r i s s o ,  sempre^en 

t r a v a  em s a l a  de a u la  com um novo con teúdo  a  e x p lo r a r  ju n tam en te  com e l e s  

in d ag av a  so b re  a  que p r o p é s i to  ou o b je t iv o  me p ropunha  a  a t i n g i r »

Mesmo tra z en d o  p a r a  a  a u la  uma q u an tid ad e  m aio r de in fo rm açõ e s , 

s e  comparado^a dos a lu n o s  do p r im e iro  g r a u ,  o s  s e c u n d a r i s t a s  in sp iram  uma 

d e te rm in a d a  p reo c u p aç ã o , com a  a r t i c u l a ç ã o  das id é ia s *  Os a lu n o s  exigem  

de im ed ia to  o emprego de um p o s s ív e l  ap ren d iz ad o  n a  su a  p r á t i c a  c o tid ia n a *  

I s t o  f i c a  e v id e n te  n a  fo rm a m ais d i r e t a  d as  q u e s tõ e s  que o s  in tr ig am »  

Q uestõ es  cornos "Qual a  im p o r tâ n c ia  do que estavam  e s tud ando  p a r a  su a s  v i  j» 

d a s  d i á r i a s ? "  M Como p o sso  f a z e r  uso  d e s te  conh ec im en to , em m inha v id a  

p r o f i s s i o n a l ? "

Q ualquer e s t a g i á r i o ,  sab e  que re sp o n d e r  a q u e s tõ e s  como e s t a s  

não  é f á c i l ,  demanda tempo* 0  que p ro c u ra v a  f a z e r  e r a  d em on s tra r  a  r e a l i

dade p a r a  o s  a lu n o s .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  en tendo  que a fo rm ação do conhe

c im en to  s e  f o r j a  ao longo  das a t iv id a d e s  c o t i d i a n a s ,  s e j a  no t r a b a lh o ,  n a  

e s c o la  ou  em c a s a .  No e n ta n to ,  o que deve s e r  f e i t o  é c o n te x tu a i i z a r  o s  

v á r i o s  s a b e re s  p a r a  p ro g red irm o s  aos p o u co s .

Como n o s s a s  a t iv id a d e s  em s a l a  de a u la  ex ig iam  c e r t a  e s p e c i f i c i  

d a d e ,e s t im u la v a  p a r a  o h á b ito  da  l e i t u r a  s e  t o r n a r  a lgo  comum nos a lu n o s ,

A p r á t i c a  de e n s in o  no p r im e iro  e segundo



mesmo d e n tro  das l im i ta ç õ e s  e x i s t e n t e s ,  como o tempo* Contudo f a in d a  f o i

p o s s fm L  d e sen v o lv e r  t r a b a lh o s  n e s te  s e n t id o .

Boa ambas a s  s é r i e s  e g r a u s ,  o e n s in o  de h i s t ó r i a  compreende s i

tu a ç õ e s  d i s t i n t a s ,  con co rrendo  p a r a  que su a  p r á t i c a  s e  v o l t e  p a r a  c o n te x -  
\

t o s  d iv e r s o s .  Â n o i t e  um dos m a io re s  o b s tá c u lo s  ã s  a u la s ,  e n t r e  o u t r o s ,  é 

o can saço  acumulado d u ra n te  o d i a ,  p r in c ip a lm e n te  no s a luno s*  M uitos dos 

que tra b a lh am  demonstravam  i s t o .  Afcém, de que o tu rn o  d a  n o i t e  é o ú n ico  

tempo d is p o n ív e l  p a r a  c o n t in u a r  o s  â s tu d o s  d e ix ad o s  há m u ito s  anos a t r á s ,  

em m u ito s  c a so s  dev ido  a s  p r ó p r i a s  n e c e s s id a d e s  f i n a n c e i r a s .

N ece ss id ad e  e s t a ,  que o s  le v o u  a  re to rn am  \  e s c o l a .  Surge um 

novo o b s tá c u lo ,  p o i s  o tempo em que e s te v e  f o r a  dos bancos d a  e s c o la ,  con 

t r i b u i u  p a r a  r e d u z i r  a  v ag a s  lem b ra n ç a s , um conhecim en to  que se  ap rim o ra

v a  a  c ad a  a u l a ,  e que a g o ra ,  d ia n te  uma n e c e s s id a d e  no t r a b a lh o  ou n a  b u s  

c a  de um m elhor p re p a ro  i n t e l e c t u a l  p a r a  a sc en d e r  a  c a rg o s  ou  fu n çõ e s  ma— 

i s  l u c r a t i v a s ,  percebem  que o e s tu d o  é a  fo rm a m ais  s e g u ra  e r á p id a  n e s t a  

cam inhada , bem como, a  ú n ic a  g r a d a t i v a .

Em m uitfis c a so s  i s t o  se  t o r n a  um p ro b lem a , uma v ez  que ao r e t o

mar o s  e s tu d o s ,  e is ta e  a lu n o s  p re e isam  r e i n i c i a r  todo  o p ro c e s s o  de ap ren

dizagem*

M u ita s  v e z e s  e s t a s  d i f i c u ld a d e s  não sãõ  s e n t id a s  em su a  m agn itu  

d e , ou  provocam  menor im pacto  so b re  o s  a lu n o s  com p ro b lem a s , p r in c ip a lm en  

t e  quando o s  a lu n o s  encon tram  em s a l a  de a u la ,  p r o f e s s o r e s  p reo cupado s  

com su a s  r e a l i d a d e s .  Porém , i s t o  não o c o r re  com m u ita  f r e q u ê n c ia  n a  esco** 

l a  p ú b l ic a  onde e s t a g i e i .  P o is  e r a  f r e q u e n te  o s  d e sa b a fo s  de p r o f e s s o r e s  

s o b re  su a s  c o n d iç õ e s  de t r a b a lh o ;  e de f a to  e l e s  tinham  r a z ã o ,  p o i s  

m u ito s ,  p o r  serem  c o n t r a ta d o s ,  não p e rm it ia d e  e s t e s  p r o f e s s o r e s  um tempo 

minimo p a c a  que p reparam  a s  a u la s  nem mantenham uma c a rg a  de l e i t u r a  a tu a  

l i z a d a ,  o u  d i s c u t i r ^ i b l i o g r a f i a s  -a tu a liz a d a s*  e t c * ,  "3*sto apenas  p a r a  c i

t a r  a s  q u e ix a s  m ais  comuns. N e s te  s e n t id o ,  o tempo e s t a b e le c id o  p a r a  cum

p r i r  a  p rog ram ação  das a u la s  e d e sen v o lv e r  a t i v id a d e s  e x t r a s  e e s s e n c i a i s  

a e s t a s ,  é  i n s u f i c i e n t e *  A s s o c i e i  e s t a s  i n s a t i s f a ç õ e s  o s  b a ix o s  s a l á r i o s  

e a  f a l t a  de s a l a s  de a t i la s  a p ro p r ia d a s  a  um bom desempenho p ed ag ó g ico .

E ssa s  q u e ix a s  o b scu rec iam  um o u tro  la d o  que e s t á  l ig a d o  ao de -  

sempenho de uma b o a  au la*  D uran te  o s  m eses que e s t a g i e i  e r a  comum a s s i s -  

t i r a u l a s  de o u t r o s  p r o f e s s o r e s  e p e rc e b e r  a  f a l t a  de p la n e jam en to , e sco

l h a  e s e le ç ã o  de c o n teú do s  a  serem  m in is t r a d o s ,  em algumas a u la s  h a v ia  a -  

p e n a s  uma l e i t u r a  do t e x t o ,  sem d is c u s s ã o  ou  r e f l e x ã o  d£ s e u  co n teú d o .

Nas s i tu a ç õ e s  d e s c r i t a s ,  s e j a  de d e sab a fo  dos p r o f e s s o r e s  em mo 

m entos de c o n v e r s a s ,  ou  no c o n te x to  da  s a l a  de a u la .  Em ambos, o m ite -s e  a  

i p o r t â n c i a  de c e r t o s  r e c u r s o s  p a r a  o e n s in o .  0  p r im e iro  d e l e s ,  o e s t ím u lo  

do p r o f i s s i o n a l  a  se u  t r a b a lh o  que sem d úv id a  e s t á  a s so c ia d o  a  su a s  con -  

d iç õ e s  de e s c o lh a  p r o f i s s i o n a l ,  bem como, seu  conhec im en to  i n t e l e c t u a l  e 

s e u - c o n t r a to  f i n a n c e i r o y  e n t r e  o u t r o s  f a t o r e s  que im plicam  no bom desem -



penho das a u la s  e do e n s in o ,  como* r e a l i z a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  am bien te  d e s

c o n t r a i  do7 e t c .

O u tro  a sp e c to  a s so c ia d o  ao desempenho dos p r o f e s s o r e s  e que , p o r  

s u a  im p o r tâ n c ia  não d i f e r e  d as p reo cu p açõ e s  a c im a ; ê  o uso dos r e c u r s o s  

d i d á t i c o s ,  não ap enas  o s e u  u so , mas o emprego adequado e sem pre que p o s n ' 

s í v e l ,  a l te rn a d o *  Com i s t o  a s  a u la s  se  to rn a r iam  m ais  d in âm ic a s , menos 

c a n s a t iv a s ,  se  com paradas ao método e x p o s i t iv o ,  quando empregado contXnujj 

m en te , e p r in c ip a lm e n te ,  quando o r jp o fe s so r  é o ú n ico  em s a l a ,  a  r e p a s s a r  

s u a s  concepções e i n t e r p r e t a ç õ e s  e a  r e f l e t i r ,  e t c .  Ha m edida  que o m ate

r i a l  d id á t i c o  é s e p a ra d o , e s tu d ado  e s e le c io n a d o ,  quan to  ao se u  emprego e 

o b j e t i v o ,  le v an d o—se  em c o n ta  a  f a i x a  de id a d e s  ou as s é r i e s ,  não sé  a s

a u la s  se  to rnam  amis d in âm ic a s , como con trib u em  p a r a  am p lia r  o n iv e l  de

conhecim en to  dos a lu n o s ,  bem como, do p r o f e s s o r ,  de uma m an e ira  f á c i l  e 

a g r a d á v e l .

Penso  que a s  d i f i c u ld a d e s  i n e r e n te s  a© am bien te  de t r a b a lh o  e — 

x is tem  d a s  fo rm as m ais v a r i ^ ? * p o s s ív e i s .  E n t r e t a n to ,  a c r e d i to  que e la s  

não se  to rn a ram  menos in o p o r tu n a s  e in c à v e n ie n te s  se  le v a d a s  & s a l a  de au 

la*
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Nosso j/ p r im e i r o  c o n ta to  com a  s a l a  de a u l a ,  ou  s e j a ,  com o s  a lu  

n o s ,  se  deu de fo rm a in e s p e r a d a ,  p r im e iro  p e l a  form a com que me foram  a — 

p r e s e n ta d o s .  C om petia  e s t a g i a r  em tu rm as de p r im e iro  e segundo g r a u s ,  a s

sum ir uma tu rm a de q u in ta  s é r i e  no tu rn o  da  t a r d e ,  com a u la s  à s  t e r ç a s  

f e i r a s  ( q u a r t a  e  q u in ta  a u la  )*

P en sav a  que a n te s  de a ssum ir a s  tu rm as te r iam o s  algum a o r i e n t a r  

ção  dos p r o f e s s o r e s  t i t u l a r e s ,  no e n ta n to » o c o r r e u  o c o n t r á r io *  Os a lu n o s  

d a  q u in ta  s é r i e ,  etavarn sem p r o f e s s o r e s  de h i s t ó r i a  qme n a  o c a s iã o  encon— 

t r a v a s s e  sob  l i c e n ç a  de v iagem .

D ian te  d e s te  f a t o ,  r e s o l v i  a ssum ir  a  tu rm a , que n e s t e  p r im e iro  

‘ c o n ta to  dem onstrou  c o n v e rs a r  b a s t a n t e ,  p ro cu ran do  o b t e r  de mim, bem como, 

eu  d e l e s ,  to d a  in fo rm ação  que p u d e sse  nos dá ( no meu caso  ) s e g u ra n ç a  e 

en ten d im en to  no a sp e c to  fo rm a l de comportam ento da  tu rm a . E s ta s  e sp e c u la

ç õ e s  foram  c e r tam en te  de m uito  p r o v e i t o .  Como não c o n h ec ia—o s  me p reo cu  — 

p e i  em f a z e r - l h e s  p equenas p e rg u n ta s  ou  l e v a n ta r  q u e s tõ e s ,  so b re  o s  e s tu

d o s ; m a té r ia s  que estavam  e s tu d a n d o , como também, so b re  o i n t e r e s s e  que 

tinham  p e l a  m a té r i a  h i s t ó r i a »  e n t r e  uma o p in iã o  e o u t r a ,  fomos no s  conhe

cendo m elhor*

Nosso segundo e n c o n tro  o c o r re u  d i a  2 2 /1 0 /9 6 , e c o n to u  oom a  p r e

s e n ç a  de v in te  e c in c o  a lu n o s ,  h a ja  v i s t o  que n a  a u la  a n t e r i o r  haviam  com 

p a re c id o  c e r c a  de qu inze*

À g ran d e  d úv id a  e r a  o que t r a b a lh a r  em s a l a  de a u la ,  uma vez  

que o s  a s  subo s  e s tu d a d o s  n a s  a u la s  a n t e r i o r e s  se  d esencon travam  ( d ed u z i^  

que o p la n o  de a u la s  e x i s t e n t e  n a  e s c o la  não e r a  seg u id o  ) •  A so lu ç ão  que 

me v e io  f o i ,  t e n t a r  f a z e r  um apanhado g e r a l  de to d o s  o s  a s s u n to s  estudado* 

numa r e v i s ã o  p an o râm ic a , que o c o r r e u  em q u a tro  h o ra s  a u la ,  o que c o r r e s  -  

pondeu  aos d ia s  22 e 29 de o u tu b ro ,  r e s p e c t iv am en te *  A p a r t i r  d a í»  p ro cu  

r e i  e n f a t i z a r  o s  dem ais tem as e a s s u n to s ,  e x i s t e n t e s  no p ro g ram a . E n tre  

uma a u la  e x p o s i t iv o —d ia lo g a d a  e o u tra ,c om  e x e r c íc io  de f ix a ç ã o ,  p ro c u ra v a  

d e se n v o lv e r  nos a lu n o s  o h á b ito  d a  l e i t u r a ,  a t r a v é s  de t e x to s  m im eografa- 

d o s ,  d i s t r i b u i d o s  em s a l a  de a u la ,  bem como, p ro cu ra v a»  e x p lo r a r  nos a lu

nos s u a s  q u a l id a d e s  de compreensão  e r a c io c ín io »  s o b re  a s  i d é i a s  c o n t id a s  

nos t e x t o s  e e x p l i c i t a d o s  noa e x e r c íc io s *

Ao todo  foram  a p re s e n ta d o s  e d i s c u t id o s  d o is  te x to s*  Um so b re  

M a s  E n tra d a s  e B an d e ira s  w e o u tro  so b re  n o f r o c e s s o  de M ineração  M, am 

bos i n s e r id o s  no p e r ío d o  c o lo n ia l*  As dem ais a u l a s ,  num t o t a l  de s e t e  in

c lu in d o  â s  de e s tu d o  com t e x to  c o n ta ram , a lém , d a  expo sição*  com e x e r c í  -

c io s  de f ix a ç ã o  in d iv id u a l  e em grmpo*
Mesmo a  q u an tid ad e  de a u la s  m in i s t r a d a s  tendo  s id o  in s u j ! ic ie n  -



t e s  p a r a  uma a v a l ia ç ã o  m ais c o n tu n d e n te , o s  e x e r c í c io s  r e a l i z a d o s  em s a l a  

ju n tam en te  aos f e i t o s  em c a sa , con ta ram  p a r a  a  a v a l ia ç ã o  do q u a r to  b im es — 

t r e .  Os t r ê s  e x e r c í c io s  foram  somadâ e d iv id id o s  p o r  t r é s ,  r e s u l ta n d o  nu

ma m éd ia  f i n a l .

N ossa  segunda  e x p e r i ê n c ia  e s t a  l i g a d a  ao segundo ano c i e n t í f i c o  

no t u r n a  d a  n o i te *

E s ta  tu rm a  c o n ta v a  com v in t e  e d o is  a lu n o s  que no i n í c i o  f r e  -  

quentavam  a  s a l a  de a u la ,  no e n t a n t o , ,  d u ra n te  o d e c o r r e r  d as  a u l a s , . a.;- _ - 

n a s  d e z o i to  perm aneceram .

Ao c o n t r á r io  d a  q u in t a  s é r i e ,  e s t a  tu rm a  e s t a v a  ten do  a u la s  n o r 

m a is ,  e n t r e t a n t o ,  ao s e r  a p re s e n ta d o  à  p r o f e s s o r a  p e l a  coocdenado ra  da 

p r á t i c a  de e n s in o ,  e s t a  ( p r o f e s s o r a  ) não  h e s i to u ,  p e d iu —me que re c e b e s

s e  a  tu rm a  lo g o ,  p o i s  não a  s u p o r ta v a  m a is .

De im ed ia to  assum i a  tu rm a , que a  p r i n c i p io  me p a re c e u  e s t r a n h a ,  

r e c e p t i v a .  No e n ta n to ,  não houve q u a lq u e r  c o m en tá r io , s a lv o  a lgum as p e r  -  

g u n ta s ,  t ip o s  Qual o seu  nome? 0 que f a z i a  , X i?  0 que n a q u e la  momeiPtp 

f o i  ú t i l  p o i s  s e r v i u  p a r a  me ap rox im ar d a  tu rm a  e f a z e r  o s  p r im e ir o s  eon-** 

t o s .

D ife re n tem en te  da  q u in ta  s é r i e ,  to d o s  perm aneciam  c a la d o s  e 

b a s t a n t e  c u r io s o s  o que lo g o  me f e z  v e r  q u e , esperavam  p o r  a lg o ,  ou  c e r to  

t i p o  de d em on s tra ção . À p r im e i r a  re a ç ã o  f o i  b u s c a r  no s c ad e rn o s  a s s u n to s  

que s e  i d e n t i f i c a s s e m  ou que tiv e s s em  s e q u ê n c ia ,  d e p o is  p r o c u r e i  m in is t r aA  

uma r e v i s ã o  so b re  o que h a v ia  nos c ad e rn o s*  Ao meu v e r ,  o p r im e iro  c o n ta

to  f o i  a g ra d áv e l  e com m u ita  a c e ita ç ã o *  Como o h o r á r io  c o r r e s p o n d ia  a  se?» 

gunda  e t e r c e i r a  a u la ,  o f i n a l  d e s t a  ú l t im a  c o in c id i a  com o i n t e r v a l o .  Ao 

t o c a r ,  o s  a lu n o s  me p ro cu ra ram  a in d a  n a  s a l a  p a r a  s a b e r  se  f i c a r i a  com 

a  tu rm a  a té  o f i n a l  do an o .

A segunda  a u la ,  no e n ta n to ,  d i a  2 1 /1 0 /9 6 , não f o i  o que e sp e ra

v a .  H av ia  p re p a ra d o  um te x to  e rodado  no m im eégrafo e sp e rando  que houves

se  uma re a ç ã o  c o n t r á r i a  a  su a  l e i t u r a .  Todos le ram  o te x to  d e n tro Jo  tempo 

que d e s t i n e i ,  s a lv o  um ou o u tro  que p re c is© ^  de m ais tem po, o que não 

im ped iu  a  e x p o s iç ão  que f i z ,  a p re se n ta n d o -o  e e x p lic a n d o  s e u s  p o n to s  m ais 

p o lém ic o s , ou  que acharam  de d i f í c i l  e n te n d im en to .

Na t e r c e i r a  a u la  f i z  tua e x e r c íc io  de f ix a ç ã o  com to d o s ,  m u ito s  

não o e n tre g a ram  a legando  ̂  f a l t a  de p r á t i c a  em fo rm u la r  a s  r e s p o s t a s ,  ou

t r o s  acharam  m elhor s a irem  a n te s  do f i n a l  da  a u l a .

P a r a  que não s e  r e p e t i s s e  a  mesma c e n a , n a  q u a r t a  a u la  ao e n t r e  

g a r  o s  t e x to s  m im eografados p e d í$ í- lh e s  que le s sem  lo go  no i n í c i o  Àa. a t i la  

e  apés p r o s s e g u i  com su a  e x p la n a ç ã o , o u , o s  e x e r c í c io s  de f ix a ç ã o ,  em que 

e x p lo ra v a  o te x to *  Sempre p ro cu rando  d e s t i n a r  duas a u la s  p a r a  que fo s s e  

p o s s ív e l  e s g o ta r  c ad a  t e x t o ,  e n a  s e q u ê n c ia  d a s  a u la s  p ro c u ra v a  d a r  c o n t i  

n u id ad e  a  co n teú do s  que estavam  no p rog ram a , u sando  o u t r o s  r e c u r s o s  d id á

t i c o s .



F o i o que o c o r re u  n a  q u in ta  au la*  P r im e iro  p r e t e n d i a ,  f a z e r  umaa 

b r e v a  ex p lan aç ão  do a s su n to  e ap és  u s a r  um r e t r o - p r o j e t o r  com s l i d e s ,  a  

fim  de com plem entar a  au la*  Mas i s t o  não  o c o rre u *  s egundo» quo-, (^om a  p r e  

s e n ç a  da  p r o f e s s o r a  d a  tu rm a  a s s in t in d o  m inha a u la ,  e s t a  s e  p ro n u n c io u  

a c e rc a  do tempo que p a r a  e l a ;  j á  não e r a  p o s s ív e l  o uso de q u a lq u e r  r e c u r  

so d i d á t i c o ,  h a ja  v i s t o  ô tempo s e r  i n s u f i c i e n t e *  M uito embora houvesse  

v in te  m in u to s , o s  a lu n o s  le v a n ta ram -s e  e foram  embora* Compreendi que de*r 

v e r i a  a ssum ir  uma p o s tu r a  em s a l a  emquanto re sp o n /ís á v e l  p e lo  tempo e  l i  — 

b e ra ção  d a  turma* Embora, re c o n h e ç a  o can saço  de to d o s ,  e ao t e r  se  p ro  — 

longado  n a  e x p la n a ç ã o , c e r tam en te  o u so  dos s l i d e s  s a i r i a  p re ju d ic a d o  a  

menos que m in i s t r a s s e —o s  r a p id am e n te , o que d i f i c u l t a r i a  a  compreensão e 

o o b je t iv o  p ro p o s to *

N ossa  s e x t a  a u l a ,  d e s t in a v a —se  a  t r a b a lh o s  em g ru p o s ,  se  p o s s í

v e l#  g ru p o s  de c in co  ou  s e i s  a lu n o s*  A e n t r e g a  dos t e x to s  m im eog ra fados , 

c o in c id iu  com a  p ou ca  p r e s e n ç a  em s a l a ,  ou s j í j a ,  pouco m ais  de dez a lunos*  

I n f e l i a m e n te ,  c o n s t a t e i  que m u ito s  do3 a lu n o s ,  a u s e n te s  em s a l a ,  optavam  

p o r  f i c a r  no c o r r e d o r ,  d e i ta d o s  no s  b anco s  à  a s s i s t i r e m  a s  a u la s*  Mas l a

m en tá v e l , f o i  s a b e r  que o mesmo o c o r r i a  com o u t r o s  p r o f e s s o r e s *  F o is  a c re  

d i t a v a  que m inhas a u la s  eram  pouco e s t im u la n te s *

Nem po r i s s o  me d e ix e i  a b a te r*  A s é t im a  a u la  f o i  com e x e r c í c io s  

t r a b a lh a d o s  em g ru p o s , p o i s  a  in te n ç ã o  e r a  de a p ro fu n d ^m e  m ais  n a  form a 

que o s  a lu n o s  usavam , conhecendo su a s  m an e ira s  de e sc rev e re^b em  como, s a

b e r  como se  en con trav am , com r e ia ç S o a  e r r o s  o r t o g r á f i c o s  e q u a n tid ad e  de 

v o c áb u lo s  que conhec iam , e tc *  Nos e x e r c í c io s  a n t e r i o r e s  j á  d e s p e r ta v a  n e s  

t e  s e n t id o *  Jno e n ta n to ,  f o i  a  p a r t i r  d e s t a  a u la  que p a s s e i  a  d a r  m aior a— 

te n ç ã o  a  e s t e s  a sp e c to s*  Embora, i s t o  o c o r r e s s e  a le a to r i a m e n te ,  f o i  depo

i s  de imia r e u n iã o  com o o r i e n t a d o r  que p a s s e i  a  d i s c u t i r  algum as q u e s tõ e s  

p o lêm ic a s  so b re  o s  e x e r c í c i o s ,  p r in c ip a lm e n te  que a  m a io r ia  ou  quase to  -  

do s não respond iam  ou  não o faz iam  a  c o n te n to  e o s  que re spond iam  i n c o r r i  

am no s  exemplos c i ta d o s *

O correu-m e que não d e v e r ia  com parar o s  a lu n o s  e sim  e lo g i á - l o s  

sem pre que p o s s í v e l ,  e no momento m ais  co n v en ien te*

N ossa  o i t a v a  a u la ,  e s t a v a  p r e v i s t a  uma m o s tra  de v íd eo  apés u -  

ma p equ en a  e x p lan aç ão  so b re  o a s su n to  s e le c io n a d o ,  o que de f a t o  f o i  p r e

ju d ic a d o *  P r im e iro  p e l a  f a l t a  de quadro  p a r a  g i z  n a  s a l a  de v íd e o ,  o que
**•*

me f e z  f a l a r  b o a  p a r t e  do tem po, segundo p e l a  f a l t a  de p la n e jam en to  p r é  -  

v i o ,  quan to  a s  c o n d iç õ e s  d a  s a l a ,  o que me f e z  r e f l e t i r ,  no s e n t id o  de

o b s e rv a r  a s  c o n d iç õ e s  o f e r e c i d a s ,  a n te s  de e x e c u ta r  q u a lq u e r  t r a b a lh o *  No 

m a is  a  m o s tra  de v íd eo  f o i  boa  e c r e io  t e r  a lc an çado  o s  o b j e t i v o s  quan to  

ao con teádo  ap esen tado*

A n o s s a  a u la ,  r e s t r i n g i u —se  a  um le v e  complem ento, r e f e r e n t e  a  

ex p lan ação  dos a s s u n to s  d a  a u la  a n t e r i o r ,  segu ido  d a  a p l ic a ç ã o  de um ex e r  

c i c i o  de f i x a ç ã o ,  que a lg u n s  f iz e ram  em s a l a ,  o u t r o s  lev a ram  p a r a  casa*

A décim a a u la ,  d e s t in a v a —se  §, c o n c lu são  do p rog ram a e s ta b e le c i» »



do p a r a  o segundo ano , o que não f o i  p o s s ív e l ,  mesmo d ia n te  de n o sso s  e s

fo rç o s*  A ra z ã o  p a r a  i s t o  e s t á  p r in c ip a lm e n te ,  n a s  p ou cas  in fo rm a çõ e s , qujs 

a ss im  como e u , o s  dem ais e s t a g i á r i o s ,  recebem os d a  d ire ç ão *  P o is  havíamos 

o rg an iz a d o  um c a l e n d á r io ,  com a u la s  p r e v i s t a s  a té  o i n í c i o  de dezembro* 

A ssim , f o i  uma s u r p r e s a  p a r a  n õ s ,  quando f o i  a f ix a d o  no quadro  de a v is o s ,  

a  in fo rm ação  de que ã s  m éd ias r e f e r ê n t e s  ao q u a r to  b im e s t r e  deveriam  s e r
•*t-

e n tr e g u e s  a t é  o i n í c i o  de dezembro* 0 que nos f e z ,  a l t e r a r  também, o r i t

mo de t r a b a lh o *  Ho d i a  2 5 /1 1 /9 6 , r e a l iz am o s  a s  p ro v a s  r e l a t i v a s  ao q u a r to  

b im e s tr e  e n tre g an d o  as n o ta s  ©. a  t e m a  p a r a  a  p r o f e s s o r a  t i t u l a r .

D u ran te  a s  a u la s  m u ita s  foram  a s  e x p e r iê n c ia s  v iv e n c ia d a s ,  jàrs

que envo lv iam  aiinos em s a l a  de a u la  sempre me chamaram a  a te n ção  e de uma
— 1

fo rm a e s p e c i a l .  E n tre  a lg u n s  exem plos que v iv em c ie i  n a  q u in ta  s é r i e ,  • e r a  

comum e n t r e  o s  a lu n o s  me chamerem a té  su a s  c a r t e i r a s  e p e rg u n ta rem  so b re  

a  U n iv e rs id a d e , ou g e ra lm en te  p ed irem  e x p l ic a ç õ e s  de a lg o  que m uito  pouco 

ou  como a c o n te c ia  n a  m a io r ia  d a s  v e z e s ,  tinham  ajver com o momento em s a l a  

ou  com o s  a s s u n to s  d i s c u t id o s *  Mas sempre respondi^* a s  in d a g a ç õ e s , n a  me

d id a  do p o s s ív e l*

No segundo ano c i e n t i f i c o ,  uma a lu n a  me p e rg u n to u  se  t i n h a  co -  

nhec im en to  de algum as f r a s e s  i n t e r e s s a n t e s  p a r a  q u e r e l a  c o lo c a s s e  em seu  

cade rno*  F iq u e i  m u ito  c o n te n te ,  p o i s  e r a  m inha o p o r tu n id a d e  de i n t r o d u z i r  

o s  p en sam en to s f i l o s õ f i c o s  que t a n to  h a v ia  e s tu d a d o . P assando  uma sem ana, 

e n t r e g u e i  a  e s t a  a lu n a  c e r c a  de q u in ze  f r a s e s  e n t r e  o u tro »  de f i l õ s o f o o ,  

cornos N ie tz s c h e ,  S chopenhaue r, Hume, F i c h t e r ,  Hegel e Marx apenas  p a r a  c i  

t a r  o s  m ais o s- m aia c o n h e c id o s . Um d i a  a p õ s , s u a  c o le g a ,  d a  c a r t e i r a  ao 

l a d o ,  chegou-me n a  h o ra  do i n t e r v a lo  e av isou -m e que s u a  am iga h a v ia  r e s a  

do a s  f r a s e s ,  p o r  a ch a r que não c o r r e s p o n d ia  a s  su a s  e x p e c ta t iv a s *  Mas an 

t e s  mesmo que a  e x p re ssão  de l a s t im a  se  f i z e s s e  v i s í v e l  em meu r o s t o ,  e l a  

f a lo u  que h a v ia  apanhado , no i n s t a n t e  apõs su a  am iga t e r  se  d e s f e i t o  d as  

f r a s e s *

E a ss im  a s  c o i s a s  caminham* 0 que não podemos d e ix a r  de r e s s a l

t a r  é o f a t o  de que o conhec im en to  é a d q u ir id o  de m u ita s  m a n e ir a s .  0 que 

im ag in av a  a lc a n ç a r  em d e te rm in ad a  a lu n a ,  se  r e v e l f é  em o u tra *

c*~ o^6> —3-&Í-C -/-cr-l



INTERVALO _  UMA MUTIELIC1DADE DE DISCURSOS

A h o ra  do d escan so  ê  s a g ra d a  e e n t r e  um b a te —papo e o u tro  v a i  — 

s e  conhecendo a s  p e s so a s*  Após a  t e r c e i r a  a u la ,  i n í c i a - s e  o i n t e r v a l o ,p o r  

v o l t a  d a  15*30 h o ra s  ( tu rn o  d a  t a r d e  ) ap rox im adam en te , o s  a lu n o s  saem 

das s a l a s ,  p a r a  o p á t io  ou vão a té  o r e f e i t ó r i o  f a z e r  su a s  r e i f e i ç o e s ,  o -  

f e r e c id a s  p e l a  e s c o la *  Os p r o f e s s o r e s  e  o s  e s t a g i á r i o s ,  d i r ig em -s e  p an a  

uma s a l a  g ra n d e , onde convenc ion a lm en te  se  reúnem  p r o f e s s o r e s ,  d i r e t o r e s  

e o s  e s t a g i á r i o s *  E a q u i ,  n e s t e  e sp aço  que e n t r e  uma c o n v e rsa  e  o u tb a ,  ar 

cabamos nos conhecendo , sabendo  m ais dos a lu n o s  M b a g u n c e iro s  * ou não 

bem como, de um v a s to  r e p e r t ó r i o  de o u t r o s  p rob lem as como* S á l a r i o s  b a i  -  

x o s ,  a t r a s a d o s ,  incompÇ^etos ou  so b re  l i c e n ç a s  v e n c id a s*  De tudo  há 

pouco o que c o n t r i b u i  p a r a  d a r ,  em m u ito s  c a s o s ,  um a r  de b r i n c a d e i r a s  

d e s c o n tra ç ã o  em todo s*

T or o u t r o  l a d o ,  e r a  comum o u v i r  c e r to s  d e s a b a fo s ,  de c o le g a s  a  

r e s p e i t o  de a lu n o s  que chegam a  e x p re s s a r  que o |^ s t ím u lo  e x i s t e n t e  nos 

p r o f e s s o r e s  e r a  p ro v e n ie n te  do pouco i n t e r e s s e  dos a lu n o s  p e la s  a u la s*  I n  

gno rando  t a l v e z  que to d o s  co n tr ib u em  p a r a  f a t o r e s  como e s t e s .

um

e



OS DIFERENTES LIVROS DIDÁTICOS UTILIZADOS NA EXPERIÊNCIA DO ESTAGIO

Os t e x to s  d i s c u t id o s  em s a l a  de a u la  com o s  a lu n o s  d u ra n te  as 

a u la s  que m in i s t r e i  coo e s t a g i á r i o ,  foram  p ro d u z id o s  com b a se  nos co nh ec i 

m entos a d q u ir id o s  ao longo  do c u r s o ,  n a s  l e i t u r a s  dos t e x to s  d as d i s c i p l i  

n a s  e s tu d a d a s  n a  U n iv e rs id ad e  e nos l i v r o s  d id á t ic o s *  E s te s  foram  o p o r tu

nos n a  m ed ida  em que su a s  l e i t u r a s  complementaram  a  p rodução  dos t e x to s  

u sado s  d u ra n te  o e t á g io .

Como a  m a io r ia  dos t e x to s  d i s c u t id o s  com o s  a lu n o s  absorveram  i '  

d é ia s  c e n t r a i s  dos l i v r o s  d i d á t i c o s ,  p ro cu ro  a q u i  t e c e r  uma p equena  r e f l e  

xao so b re  a s  c o r r e n te s  t e ó r i c a s  p r e s e n te s  nos l i v r o s  d id á t i c o s  u sado s  ao 

lo ngo  de no sso  e s t á g i o .

D en tre  o s  v á r i o s  l i v r o s  que t r a b a l h e i  h a v ia  o s  que abordavam  os 

c o n te ád o s  a  p a r t i r  d as  i n f lu ê n c i a s  m a r x i s ta s ;  e s t e s  l i v r o s  v a lo r iz am  m ais 

a s  r u p tu r a s  ( Id ad e  M éd ia /Id ad e  Moderna ) em d e te im en to  d as  c o n tin u id a d e s .  

P rocuram  p r i v i l e g i a r  o p a p e l  d a  f o r ç a s  p r o d u t iv a s  e d as  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  

de p rodução  ( l u t a s  de c l a s s e s  ) ,  bem como, t e n t s f ^ x p l i c a r  o s  acon tec im en  

t o s  a  p a r t i r  de l e i s  p e rm anen te s  ( f a t o r e s  económ icos ) p r e s e n t e s  n a

h i s t ó r i a .

Se o económ ico p redom ina  como i n f l u ê n c i a  n e s t e s  l i v r o s  ( AN8NI0 

P ed ro  e CÁRCERE  ̂ F i o r i v a l  -  H i s t ó r i a  G e ra l ,  e d i t o r a  S a r a iv a ,  1982 ) * Em 

o u t r o s ,  ê a  f a c tu a l  id a d e  dos a co n te c im en to s  n a r r a d o s  qu e , quase  sempre,, 

são  t r a t a d o s  de m an e ira  apo j^pg é tica  a t r a v é s  d a s  e x a l ta ç õ e s  dos g ra n d e s  

v u l to s  e h e ró is  que te r iam  movimentado a  h i s t ó r i a *  E s te s  l i v r o s  p rocuram  

d e s c re v e r  o s  f a t o s  h i s t ó r i c o s  de form a s i p l i f i ç a d a  e como sendo o b ra s  de 

" g ra n d e s  homens ” , ( PILETTI^ N elson  -  H i s t ó r i a  do B r a s i l ,  e d i t o r a  Á t ic a  

SIo P a u lo ,  1991 ) ,  também d e sc re v e  o s  a co n te c im en to s  h i s t ó t i c o s  como v e r

dades i s ^ ta v e is .  De m an e ira  POSITIVISTA e s t e s  l i v r o s  m a rg in a lizam  uma his*- 

t ó r i a  s o c ia l ,  dos homens comuns, ou s e j a ,  uma h i s t ó r i a  ” v i s t a  de b a ix o

IM a .n u tra  c o r r e n te  t e ó r i c a  que tra b a lh am o s , p ro c u r a  d a r  m ais ên

f a s e  ã s  mudanças s o c i a i s  e de coa^n»am a& ta*  V i s t a  como uma”h i s t ó r i a  das 

M en ta lid a d e s  " ,  e s t a  d i s c u te  uma h i s t ó r i a  m ais e s p e c i f i c a ,  r e s s a l t a n d o  te  

mas l ig a d o s  ã s  tra n s fo rm a ç õ e s  s o c i a i s  e in d iv id u a is »  ( DREGUERj R ica rdo  e 

TOLEDO% E l i e t e  -  H i s t ó r i a ,  C o tid ia n o  e M en ta lid a d e , e d i t o r a  A tu a l ,  1995 ) 

N e s te  c o ^ sx to  encon tram os tem á t ic a s  comoí A m u lh e r , o o p e r á r io ,  a  v id a  co 

t i d i a n a ,  a  s e x u a l id a d e / e n t r e  m u ita s  o u t r a s  pouco e x p lo ra d a s  p e la s  c o r r é n -  

t e s  t r a d i c i o n a i s *

Os l i v r o s  d i d á t i c o s ,  como o u t r o s  r e c u r s o s  u sado s  em s a l a  de au

l a  ( r e v i s t a s ,  t e x t o s ,  e tc*  ) ,  p rocuram  d i s c u t i r  o s  a co n te c im en to s  a

p a r t i r  de uma c o r r e n te  t e ó r i c a ,  i s t o  é e l e s  não são  n e u t r o s ,  No e n ta n to ,

seu  u so , deve p a s s a r  p e l a  e s c o lh a  e a n á l i s e  do p r o f e s s o r ,  cabendo a e s t e  
r e f l e t i r  quan to  ao seu  emprego, s e j a  o l i v r o  com i d é i a s  t r a d i c i o n a i s  ou



n ã o , desde  que e l e  a te n d a  ao s o b je t iv o s  p r o p o s to s .

0 l i v r o  d id á t ic o  ê um in s trum en to  de e n s in o  e r e f l e x ã o  p a r a  o 

ap ren d iz ad o  e o p r o f e s s o r  deve se  v a le r  do seu  u so , mas e v ita n d o  to r n á - lo  

o ún ico*



A N E X O S  i
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CENTRO DE HUMANIDADES _  CH

DEPARTAMENff DE HXSTgRIA E GEOGRAFIA

DISCIPLINA? PRATICA DE ENSINO EH HISTORIA

PROFESSORA? EROiULDES GAMARA DONATO

ALUNO/ESTAGIÁRIO? VANDEILIQN FRANCISCO DA SILVA

ESCOLA? ^ ESCOLA ESTADUAL DE ±o e 2S CRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

SERIE? 5— * 'TURMA? \  ' TURNO?TARDE DATA? 22 /10 /96

PLANO DE AULA

TEMA? A n te ced en te s  d a  Expansão T e r r i t o r i a l

OBJETIVO ESPECIFICO? D i s c u t i r  a  c r i s e  económ ica ® p o l í t i c a  p e la

q u a l p a s s a v a  P o r tu g a l  e s e u s  r e f l e x o s  no s r a s i l  Co-

' ló n ia *
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO?

+ A c r i s e  económ ica e p o l í t i c a  p o r tu g u e s a  

+ A a l i a n ç a  de P o r tu g a l  com a  I n g l a t e r r a  

+ A c e n t r a l i z a ç ã o  a d m in i s t r a t iv a  

+ A d e c a d ên c ia  d a  p rodução  a ç ú c a r  e i r a  no B r a s i l

METODOLOGIA? A ula  e x p o s i t iv o - d ia lo g a d a  com uso de e x e r c í c io s  de f ix a ç ã o

RECURSOS DIDÁTICOS? Quadro p a r a  g i z ,  g i z ,  f i c h a s  de l e i t u r a s ,^ a p a s *  

AVAL1AJA0? A trav é s  dos e x e r c í c io s  de f ix a ç ã o  t r a b a lh a d o s  em casa*

BIBLIOGRAFIA? NADAI9 E lz a  & NEVES# Jo a n a  — H i s t ó r i a  do B r a s i l  — Da Coló

n i a  I . R e p ú b lic a ,  1 4 -  e d iç ã o ,  e d i t o r a  S a r a iv a ,  São P a u lo , 

1991-

PILETTI f  N e lson  — H i s t ó r i a  do B r a s i l ,  13~ e d iç ã o ,  e d i t o r a  

Á t ic a ,  São Pau lo*  1991*



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

CENTRO DE HAMANIDADES -  CH

DEPARTAMENTO DE HI3T0RIA E GEOGRAFIA

DISCIPLINAS PPRATICA DE ENSINO EM HISTORIA

PROFESSORAS ERQNILDES CAMARA DONATO

ALUNO/ESTAGIÁRIOS VANDE1LTQN FRANCISCO DA SILVA

ESCOLAS COLEGIQ ESTBDUAL DE i a  ' e GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA 

SERIES ^  ‘ TURMAS'A  ' TURNOS ^ARDE DATAS 1 5 /1 0 /9 6

PLANO DE AULA

TEMAs R ev isão  dos é l t im o s  a s s u n to s  abo rd ado s  em s a l a  de a u la  ( União Pe— 

n i n s u l a r ,  In v a sõ e s  E s t r a n g e i r a s  )*

OBJETIVO .ESPECÍFICOS R e f l e t i r  so b re  o s  p r i n c i p a i s  tem as abo rdados n as  ú l

tim as  a u la s ,  r e s s a l t a n d o  o s  a s p e c to s ,  p o l í t i c o s ,  eco

nôm icos e c u l t u r a i s »
CONTEÚDO PROGRAMÁTICOS

+ União P e n in s u la r  

+ In v a s õ e s  E s t r a n g e i r a s

+ D esenvo lv im en to  da  C u l tu r a  C a n a v ie i r a  e o u t r o s  r e

c u rs o s  a a tu r a d s  ( s é c u lo s  XVI e XVII ) •

METODOLOGIA* A ula  e x p o s i t i v a

RECURSOS DIDÁTICOSs Quadro p a r a  g i z ,  f i e h a s  de l e i t u r a ,  mapas*

AVALIAÇACiS A trav é s  d a s  r e s p o s t a s  o r a i s ^ f t ^ i t a s  em s a l a  p e lo  p r o f e s s o r .  
BIBLIOGRAFIAS PI LETTIp N e lson  — H i s t é r i a  do B r a s i l  — 13— e d iç ã o ,  e d i t o r a

ã t i e a ,  São ^ a u lo ,  1991»

HOLANDA9 Buarque ( org*  ) H i s t é r i a  G e ra l d a  C i v i l i

zação  B r a s i l e i r a ,  2 -  e d iç ã o ,  e d i t o r a  D i f e l ,  São P a u lo ,

1965*

M0TAt C a r lo s  G uilerm e ( o r g .  ) B r a s i l  em ^ e r s p e c t i v a s ,  e d i  

i o r a  D i f e l ,  São P a u lo ,  1968 .
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DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

DIoCiPLIMAS Prática de Hnsino em. H i s t ó r i a

PROEESSORAiEROuILDES CÂMARA DONATO

ALUNO/ ESTAGIÁRIO i  VANDEIUOJJJ..'FRANCISCO DA SILVA

ESCOLAí ESTADUAL DE i e  E 2<> GRAUS ADEMAR VEL0S0 DA SILVEIRA

SERIES 5^  TURNOS TARDE TURMAS À DATAs 1 2 /1 1 /9 6

' PLANO DE AULA

7 /

TEEiAs A M ineração

OBJe TISQ ESPECÍFICOS R e f l e t i r  a  exj>oração d a s  m inas no B r a s i l  e a  s u a

con trm bu ição  p a r a  o e n la rg u e c im en to  d as  f r o n t e i r a s
CONTEBDO PROGRAMÁTICOS n a c io n a i s .

+ As M inas e s u a  im p o r tâ n c ia  p a r a  a  econom ia n a c io  

n a l .

METODOLOGIAS + As r e v o l t a s  + A fo r te  m ig ração  p a r a  o i n t e r i o r

Aula e x p o s i t i v a  com uso  de s l i d e s  e r e t r o - p r o j e t o r

RECURSOS DIDAIICQSs T ex to s  m im eog ra fados , e x e r c í c io ,  s l i d e s  e r e t r o - p r o

j e t o r .

AVALIAQAOs Fe^ a  p a r t i c ip a ç ã o  do s  a lu n o s  nos d e b a te s  após a  e x p o s iç ã o .

llBLIOGRAFIAs NADAI E ls a  & NEVES-. j oan a  — H i s tó r i a  do B r a s i l  -  Dá Co

l o n i a  ã. R e p á b l íc a ,  14— e d iç ã o ,  e d i t o r a  S a r a iv a ,  São 

P a u lo ,  1991*

PILETTI> N e lson  -  H i s t ó r i a  do B r a s i l  -  13“  e d iç ã o ,  e d i*  

t o r a  Á t ic a ,  São P a u lo , 1 991 .
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DEPARIAMENIO DE HIST0RIA E GEOGRAFIA 

'TSTs c i e l u j a } PRATICA DE ENSINO EM HISTORIA 

PROFESSORA} ERONILDES GAMARA DONAffiQ 

ALUNO/ESIAGIÁRIQ} VANDELLTON FRANCISCO DÁ SILVA 

ESCOLA} ESIADUAL DE 12  E 32 GRAUS -ADEMAR VELO30 DA SILVEIRA 

SEBIE} 2e ANO ‘ TURMA} B TURNO} NOIIEDATA: o * / Í l / 96

PLANO DE AULA

TEMA} 0 P r im e iro  fíe in ad o  ( L822 -  L831 )

OBJETIVO ESPECIFICO} C o n te x tu a i iz a r  a  s i tu a ç ã o  p o l í t i c a  e económ ica após

a in d e p e n d ê n c ia , te n ta n d o  e s tu d a r  o p ro c e s s o  de e l a  

bo ração  de uma nova p o l í t i c a  ( o rg a n iz a ç ã o  ) p a r a  o 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO} p a í s .

+ A s i tu a ç ã o  económ ica e p o l í t i c a  — C r is e  d a  p ro  

dução a ç á c a r e i r a  — Café? novo s u s te n tá c u lo  r e  -  

g io n a l*

METODOLOGIA} +• A ssem b le ia  C o n s t in tu in te *

Aula  e x p o s i t i v a

RECURSOS DIDÁTICOS} Quadro p a r a  g i z ,  g i z  e m apas.

AVA*£AÇAO_ A trav é s  de q u e s t io n á r io s  t r a b a lh a d o s  em s a l a  de au la*  

BIBLIOGRAFIA^ NEVES^ Jo an a  & NADAI^ E ls a  — H i s tó r i a  do B r a s i l  -  Dá Co—

lo n i a  á  R e p ú b lic a ,  14— e d iç ã o ,  e d i t o r a  S a r a iv a ,  São Pau 

l o ,  1991 .

P IL E I ! I j  N e lson  -  H i s t ó r i a  do B r a s i l -  ç 3 “  e d iç ã o ,  e d i t o r a  

Á t ic a ,  São P a u lo ,  1991 .



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

CENTRO DE HUMANIDADES _  CH

DEPARTAMENTO DE Hl ST®RIA E GEOGRAFIA

DISCIPLINAS PRATICA DE ENSINO EM HISTORIA

PROFESSQRS ERONlLDES C AM ARA DONAIO

ALUNO/ESTAGIÁRIOs' VANDElLTON FRANCISCO DA SILVA

ESCOLAS ESTADUAL DE jò  e " 22 GRAUS ADEM AR1 VELO SO DA SILVEIRA

SJSRIES2° " DURMAS B TURNOS NOITE ' DATAS 23 /11 /96

PLANO DE AULA

TEMA: o Segundo R einado

OBJETIVO ESPACIFICGsD is c u t i r  o s  a s p e c to s  económ icos, s o c i a i s  e p o l í t i c o s

( a  econom ia c a f e i r a ,  a  re v o lu ç ão  P r a e i r a  e o fim  do 

Im pério  ) que envo lv e  o B r a s i l  s íp a r t i r  do 1840 ao 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICOS em e rg ir  da  r e p ú b l i c a .

+ A o rg an iz a ç ão  F o lí t ic o -A d ra in is tra /js iw a  

+0 c a fé  como co n d u to r  da  econãm ia  

+ As mudanças s o c i a i s  e cb ú l t im o s  fo co s  de revol-fe
MEBODOLOGIA;

t a s .
Aula e x p o s i t i v a  com d e b a te .

RECUSSOS. a/LBATICQSs Quadro de g i z ,  g i z  e mapas

AVALIAÇAOs P e la  p a r t i c i p a ç ã o  dos a lu n o s ,  com p e rg u n ta s  e d iá lo g o s  r e f e  — 

r e n t e s  ao tema p ro p o s to

BIBLIOGRAFIAS NEVES^ Jo an a  & NADAI f S i s a  — H i s t é r i a  do B r a s i l— Dá Colo—

n i a  â  R e p ú b lic a  -  14“  e d iç ão  e d i t o r q  S a ra iv a ,  São Pau

l o , 1991 .

PlLETTIj R e lson  -  H is tú c ia  do B r a s i l ,  13“  e d iç ã o ,  edm to ra  

A t ic a ,  São P a u lo ,  1991*



Ulil VER SI D ADE FEDERAL DA I ALiJBA

CENTRO DA HUMANIDADES -  CH

DEPARIAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

DISCIPLINA* PRATICA DE ENSINO EM HISTERIA

PROFESSORAS ERONILDES' CAMARA DONATO

ALULHMESTAGIÁRIOS” VANDElLTOH FRANCISCO DA SILVA

ESCOLAS ESTADUAL ADEMAR VELO30 DA SILVEIRA t 12 E 22 GRAUS )

SERIES 22 ANO ' " TURNO SNQITETURMA* "B D A lA l^ n /x i / 96  ' "
-  j- t- ’■ ’  -í * ...v

PLANO DE AULA

TEMAS Qs  M ovim entos de I n s u r r e iç ã o

OBJETIVO ESPECIFICOSDxscutir a  fo rm ação dos i d e a i s  de em ancipação  p o l í t i

c a  e o c o n te x to  em que su rg e  o s  p r i n c i p a i s  m ivim ento 
CONTEHDO PROGRAMÁTICOS de i n s u r r e i ç ã o .

+ Os i d e a i s  l i b e r a i s  e s u a s  i n f l u e n c i a s  + As d i
f e r e n t e s  te n d ê n c ia s  p o l í t i c a s  + Os m ovim entos de I n s u r r e i ç õ e s  
METODOLOGIAS ~ v

A ula  e s tp o s i t iv o —d ia lo g a d a  com uso de e x e r c í c io s  de f ix a ç ã o

p a r a  serem  t r a b a lh a d o s  em s a l a .
RECURSOS DIDÁTICOSs

Quadro p a r a  g i z ,  g i z ,  t e x t o s  m im eografados e e x e r c í

c i o s .
AVALIAÇÃO- p

e l a s  r e s p o s t a s  d ad as ã s  p e rg u n ta s  no e x e r c í c io .

BIBLIOGRAFIAS
MOTA C a r lo s  G uilherm e & LOPES A d ria n a  — H i s t ó r i a  e C i -

a
l i z a ç ã o  — 0 B r a s i l  Im p e r ia l  e R e p u b lic a n o , 2« e d iç ão .

e d to r a  á t i c a ,  São P a u lo ,  1995



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

CENTRO DE HUMANIDADES -  CH

DEPARTAMENTO DE HISTERIA E GEOGRAFIA

DISCIPLINA* PRATICA DE ENSINO EM HISTORIA

PROFESSORAS ERONLLDES CAMARA DONATO

ALUNO/ESTAGXARXOS' VANDEILTON FRANCISCO DA SILVA

ESCQLAS-ESIADUAL DE i e  E 22 GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

SEJLLEs 22 ANO TURNOSNOITE TURMAS B DATAS 2 5 /1 1 /9 6

PLANO DE AULA

TEMAS PROVA

OBJETIVO ESPECIFICOSRESEONDER A UMA PROVA COM DEZ. QUESTÕES OBJETIVAS E

SUBJETIIAS SOBRE OS CONTEÚDOS DE ENSINO {, SEM CÔNSUL 

TA ) .  • ' ' '

CONTEÚDO PROGRAMÁTICOS OS CAMINHOS DA INDEBENDENCIA

A REVOLUÇÃO DO PORTO 

OS MOVIMENTOS DE INSURREIÇÃO 

0 SEGUNDO REINADO

METODOLOGIAS aPLICAÇAO DE UMA PROVA PREVIAMENTE ELABORADA SOBBE OS CON* 

TEHDOS ESTUDADOS.

RECURSOS DIDÁTICOSs PROVA H1ME0GRAFADAf LAPIS, BORRACHA 

AVALIAÇAOS PELAS RESPOSTAS DADAS E PELA OBTENÇÃO D§ UM ÍNDICE DE ACERTO 

SUPERIOR A 70^'DGlS “QUESTÕES PROPOSTAS.'



UNIEERHIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

CENTRO DE HUMANIDADES'- CH ’

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

DISCIPLINAS PRATICA DE ENSINO EM HLST0RIA 

PROFESSORAS ERQNILBES GAMARA DOM ATO 

ALUNO/ESTAGIARIQs" VANDEILIOM FRANCISCO DA SILVA

ESCOLÁs ESCOLA. ESTADUAL DE i s  E ' 2o GRAUS' ADEMAR VELO30 DA SILVEIRA 

SERIES g&r ~ ' TURMÀS A ’ TURNOS TARDE ’DATAS 29 /1 0 /9 6
' > ... T ....

PLANO DE. AULA

TEMAs &xpansão T e r r i t o r i a i s  E n tra d a s  e B an d e ira s

OBJETIVO ESPECÍFICOS R e f l e t i r  com o s  a lu n o s  a  im p o r tâ n c ia  dos movimentos

de E n tra d a s  e B a n d e ir a s ,  ( c a r a c te r iz a n d o  as d i f e r e n  

ç a s  e o s  t i p o s  )bem como, su a s  im p lic a çS e s  so b re  o s

povos in d ig e n a s*

CONTEBDO PROGRAMÁTICOS + O rig en s

+ T ip o s  

+ D ife re n ç a s  

+ O b an d itism o  A presado r 

+ 0 S e rtan ism o  de C on ta to  

+ 0 B and itism o  P ro s p e c to r  

+ A B an d e ira  de Comércio

METODOLOGIAS Aula  e x p o s i t i v a ,  e x e r c íc io  de f ix a ç ã o  t r a b a lh a d o  em s a l a  de 

au la*

RECURSOS DIDATIGOSs Quadro p a r a  g i z ,  g i z ,  f i c h a s  de l e i t u r a ,  mapas*

AVALIAÇAQs A tra v é s  de e x e r c í c io s  t r a b a lh a d o s  em s a l a  de au la*

BIBLIOGRAFIAS NADAI, E lz a  & NEVES, Jo an a  — H i s t é r i a  do B r a s i l  — Da

C o ló n ia  â. R e p ú b lic a , 1 4 -  e d iç ã o ,  e d i t o r a  S a ra iv a ,  

São P a u lo ,  1991*

P1LETT1 , N e lson  — H i s t é r i a  do B r a s i l  — E d i to r a  Â tca ,

São P a u lo ,  1991*

PEDRO, A n tôn io  & CÁRCERE  ̂ F io r i v a l  —H i s t é r i a  G e ra l ,  9— 

e d iç ã o ,  e d i t o r a  V ozes , P e t r o p é l i s ,  1987



UN IVERSIDADE FEDERAL DA P AR AÍBA

CENTRO DE HUMANIDADES -  CH

DEPARTAMENTO DE H ISTO R IA E  GEOGRAFIA

D lSCI P LI M AS P R ATI CA DE ENSINO EM H ISTO R IA

PROFESSORAS ERONILDEo C AM ARA DONATO

ALU N Q / E Sia S lAR I O s  VANDEILTON FRANCISCO DA SI LVA

E SCOLA: ESCOLA ESTADUAL DE 12  g  £ 2 GRAUS ADEMAR VELOSO DA SI LVE I R A 

SE R IE S 5 â  TURMA: *  '  ' TURNOsTARDBATAs O 5 / H / 9 6  '

PLANO DE AULA

TEMAs ( continuação ) M&pansão Territoriais Entradas e ^andeiras 

OBJETIVO ESPECIFICOSRefletir com os alunos, sobre os temas estudados, a£•

léip, de exercitar através de textos mimeografados a 
le itu ra  em grupo e a escr ita , nas respostas as ques

tões exigidas, bem como, a assimilação dos conteúdos 
abordados.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICOS ( VER PLANO DE AULA ANTERIOR )

" * •> ” ■ •> * * •> - *

METODOLOGIAS Au x a  esspositiva ( exebcício de fixação em sa la  de aula du

rante 50 minutos )

RECURSOS D ID ATICO Ss Exercéffiõos m im eo g rafad o s , quadro  de g i z ,  g i z .

AVALIAJÍD: A tra v é s  das r e s p o s t a s  a p re s e n ta d a s  nos e x e r c í c io s  f e i t o s  em 

s a l a  de a u la .

BI BLI O G R AF I A t  VER PLANO D E  AULA ANTERIOR )



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE HUMANIDADES _  CH 

DEPARTAMENTO DE HXST0RIA E GEOGRAFIA 

DISCIPLINA* PRATICA DE ENSINO EM HISTORIA 

PROFESSORA* ERONILDÊS GAMARA DONAIQ ' "

ALUNO/ESTAGIARIO* " 'VANDEILION'FRANCISCO DA SILVA

ESCOLA* ESCOLA ESTADUAL 'DE' 12  E 2S GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

SERIE* gfl-ANO' ’TURMA* -1  TURNO*N01TEDATA* 1 8 /1 0 /9 6  '

PLANO DE AULA

TEMA* C o n ju n tu ra  m undia l ( P ro c e s so  de In d e p e n d ên c ia  do B r a s i l  )
OBJETIVO ESPECIFICO*

Por s e  t r a t a r  de uma p r im e i r a  abordagem  e s t a  a u la  

tem como f i n a l i d a d e ;  P r im e iro  m an te r  c o n ta to  com o s  

a lu n o » . Segundo r e v i s a r  o s  aon te lld o s  abo rd ado s  n a s  

ú l t im a s  a u la s ,  bem como, f a z e r  uma b rev e  r e c a p i t u l a  

CONTEgDO PROGRAMÁTICOS3°* p a ra . que m elho r possamos o rg a n iz e r  a s  o u t r a s  au

l a s .

+ C o n ju n tu ra  econém ica  m und ia l

+ C o n ju n tu ra  p o l í t i c a  in te rm a c io n a l

+ A u to r i ta r ism o  do governo  no B r a s i l

+ C r i s e s  i n t e r n a s  ( B r a s i l  )

+ C r is e s  e x te r n a s  ( P o r tu g a l  )

+ I n te n s ã o  de re c o lo n iz a ç ã o  do B r a s i l  
RECURSOS DIDÁTICOS*

Quadro p a r»  g i z ,  g i z ,  M apas, f i c h a s  de l e i t u r a  

AVALIAÇAOS a t f a v é s  de q u e s t io n á r io s  re s p o n d id o s  p e lo s  a lu n o s .

BIBLIOGRAFIA* FRANCO9 T i to  — M onarqu ia  e M o n a rq u is ta s , 2— e d iç ã o ,  e d i to

r a  M assangana, R e c i f e ,  Fundação Joaquim  Nambuco, 1990 . 

LEITE, G la c y ra  L . — A I n s u r r e iç ã o  Pernam bucana de 1817 , 

e d i t o r a  B r a s i l i e n s a ,  São P a u lo ,  1984 

P0MERf Leon -  As In d ep en d ên c ia s  n a  América B a t in a ,  9 -  e d i

ç ã o ,  e d i t o r a  b r a s i l i e n s e ,  São P a u la ,  1994 .



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

CENTRO DE HUMANIDADES -  CH

DISCIPLINAS PRATICA DE ENSINO M- HISTORIA

PROFESSORA: ERONILDEs GAMARA DONAIO

ALUNO/ESTAGIÁRIO: SINDEILION'FRANCISCO DA SILVA

ESCOLAS ESCOLA ESTADUAL * È 22 GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA

3ERIEs 22 ANO TURNOí'NOITE’ ’DATAS 2 1 /1 0 /9 6  ' ~ ’ ..... '*

PfiENO DE AULA

Os Caminhos da  In d ep e n d ên c ia
OBJETIVO ESPECIFICO:A trav é s  da  e x p o s iç ão  f e i t a  em s a l a ,  o b j e t i v a - s e  ao

seu  f i n a l ,  c r i a r  uma r e f le x ã o  de fo rm a c r í t i c a  do p rg  

c e sso  de in d e p e n d ê n c ia  do Br a s i l  como a lg o  f r u t o  de 

em bates p o l í t i c o s  e  económ icos do momento h i s t é r i c o  e não como a t i t u d e
CONTENDO PROGRAMÁTICO! i s o l a d a  de h e ró is *

+ A u to r i ta r ism o  a t r a v é s  d a  e s t r u t u r a  a d m in i s t r a t iv a  do B ra

s i l  Reino*

+ G r is e s  i n t e r n a s  ( B r a s i l  ) + I n te n ç õ e s  de re c o lo n iz a ç ã o  

+ C rise®  e x te r n a s  ( P o r tu g a l  ) P o r tu g u e sa*

RECURSOS DIDÁTICOS: Quadro p a r a  g i z ,  g i z ,  f i c h a s  de l e i t u r a ,  s l i d e s  e

r e t r o - p r o j e t o r *

Q u e s t io n á r io

L E II£ t G la c y ra  — A in s u r r e i ç ã o  Pernam bucana de 1817 , e d i to  

r à  B r a s i l i e n s e »  São P a u lo ,  1984

a v a l ia q a o :

BIBLIOGRAFIA:

P1LEXTIt N e lson  -  H i s t ó r i a  do B r a s i l  , 13— e d iç ã o ,  e d i to

r a  Á t ic a ,  São P a u lo ,  1991*

PQMERj Leon — As In d ep en d ên c ia s  d a  Am érica  L a t in a ,  9 -  e d i

ç ã o ,  e d i t o r a  B p a s i l i e n s e ,  São P a u lo ,  1994*



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

CENTRO DE HUMANIDADESGH "■

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA 

DISCIPLINA* PRATICA DE ENSINO EM HISTORIA 

PROFESSOR* ERONILDES GAMARA DONAIO 

ALUNO/ESIAGIARIOS' VANDElLlON FRANCISCO DA SILVA

ESCOLA* ESCOLA ESTADUAL DE 12  E 29 GRAUS ADffiAfí VELOSO DA SILVEIRA 

SERIES22 ANO' TURNO* ’NOlT£ DATE* o i / l i / 9 6  " ' '
■* ~  -■ 1.

PLANO DE AULA

TEMA* A R evo lução  do P o r to  em 1820 e o s  i d ê a i s  l i b e r a i s  p r e s e n t e s  n a  in

d e p e n d ê n c ia  do B r a s i l .

OBJETIVO ESPECIFICO* A p re se n ta r  aos a lu n o s  as im p lic a ç S e s  da R evolução

do F o r to  de 1820 no m ovinen to  de in d e p e n d ê n c ia  no 

B r a s i l ,  bem como, a s  i n f lu ê n c i a s  d as  i á l a s  l i b e r a i s  

n e s te  p r o c e s s o .

CCwTEBDQ PROGRAMÁTICO* + S itu a ç ã o  P o r tu g u e s a  + 0 C resc im en to  do se n tim e n -

+ Os i d e a i s  l i b e r a i s  em P $ ? tàg Í5 Ç e n d S n c ia *

+ R evo lução  do P o r to  de 1820
+ A v o l t a  de D. Jo ão  VI ã. P o r tu g a l  e a  r e g ê n c ia  de 

METODOLOGIA* P e d ro .

A ula  e x p o s i t i v a  e e x e r c í c io s  de f ix a ç ã o  
RECURSOS DIDÁTICOS* F ic h a s  de l e i t u r a s ,  q u ad ro s  p a r a  g i z ,  g i z ,  t e x to s  m i -

AVAL1AÇAO * meogr a f  ado s .
BIBLIOGRAFIA* E x e r c íc io s  ^ a r a  s e r  t r a b a lh a d o s  em c a s a .

NADAI9 E lz a  & n EVES# JOANA — H ist< 5 ria  do B r a s i l  — Da 

C o lê n ia  ã  R e p ú b lic a ,  1 4 - e d iç ã o ,  e d i t o r a  S a r a iv a ,

São P a u lo , 1991*

PILETTI^ N e lso n  -  H i s t ê r i a  do B r a s i l ,  15 -  e d iç ã o ,  e d i to  

r a  Á tic a ,  São P a u lo , 1991*



E s c o la  E s t a d u a l  d e  12  e 22 G r a u s  Ad e n a r  V. d a  S i l v e i r .  

D i s c i p l i n a :  5 - ^  * ̂

r b a g i á r i o : , V

D a t a :

’l i / â ^ u r a a  T u r n o :

A MIHEHAÇÃO

Ap o s  a  e n t r a d a . p a r  o i n t e r i o r  do B r a s i l -  e xp a n s ã o  t e r r i t o r i a l -  a  ColS_  

n i a  d e s c o b r iu  u n a  n o va  f o n t e  e c o n o n ic a r o  o u r o  e o s  d i a u a n t e s . E s t e s  m in e -  

r i o s  s e r v i r a n  p a r a  c o n p le n e n t a r  o / o u  d : ir  u n a  n o va  a l t e r n a t i v a  d o e x p lo r a  

ea o  do B r a s i l  j á  q u e a  c a n a  d e  a ç ú c a r  v in l ia  e n t r a n d o  e n  d e c a d ê n c ia  d e v i

do a  c o n c o r r ê n c i a  do o u t r o s  p a í s e s .

0 G o ve r n o  d e  P o r t u g a l  s c u p r e  p r o c u r o u  n a n t e r  o c o n t r o l e  s o b r e  a  e x p lo

r a ç ã o  d o s  m in é r io s  n a  C o lo n ia .A  p r i n c i p a l  n e d id a  f o i  a  c o b r a n ç a  d e a l t o s  

im p o s t o s .  Qu en  e n c o n t r a s s e  o u r o  o u  d ia n a n t e  t i n h a  q u e d a r  u n - q u in t o  d e i n  

p o s t o 5 c a u s a  d e  n u i t a  r e v o l t a ,d e s c o n t e n t a m e n t o  e c o n t r a b a n d o .

H ou ve u n a  g r a n d e  t r a n s f  o m a ç ã o  n a  s o c i e d a d e , p o i s  i m i g r a n t e s , p r i n c i p a l -  

m en te  d e  P o r t u g a l , v ie r a m  p a r a  e x p lo r a r  o s  m in é r io s  b r a s i l e i r o s ' ; c o n  e s t a  ' 

im ig r a ç ã o  H ou ve u n  a u m en to  c o n s i d e r á v e l  do c o m é r c io  e ,u n a  m a io r  i n t e g r a

çã o  r e g i o n a l , p r i n c i p a lm e n t e , g r a ç a s  a o s  t r o p e i r o s  qu e v i a j a v a : !  d o  r e g iã o  

p a r a  r e g i ã o  le v a n d o  m e r c a d o r i a s .B e s t a  fo r n a  c o n t r i b u i u  tam bém  p a r a  c r i a

çã o  d e  in ú m e r a s  c i d a d e s , y r i n c i p a l n e n t e  p r ó x im o a  a  g r a n d e s  j a z i d a s .

Um a u m en to  d a s  p r o f i s s õ e s  l i b e r a i s ( a d v o g a d o s , fa r n n c ~ ~ t ic o s , b a r b e i r o i

e t c ) f o i  p o s s í v e l  d u r a n t e  e s t e  p e r ío d o  d e  n o s s a  H i s t o r i a . G r a ç a s  a  o s t a  1 

:,f a c i l i d a d e  d e  g a n h a r  d i n h e i r o :t , a  m o b i l id a d e  s o c i a l  f o i  p o s s í v e l , o n d e  p £  

d e r i a  s e  p a s s a r  d e  u n a  c l a s s e  s o c i a l  p a r a  o u t r a  so m e n t e  d e v id o  o p o d e r  o 

eo n ô m ico  d e  ca d a  um.

Ap en  s  a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  b r a n c o s  e n e g r o s  é q u e  n ão d im in u iu ; p e lo  co n

t r a r i o ,  n a  m in e r a çã o  a s  c o n d iç õ e s  d e t r  .H a.llio d o s  n e g r o s  or a :'! p i o r e s  qu e 

n a  a t iv id a .d e  c a n a v i e i r a , co n o  p o r  e x e m p lo : s u a  v i d a  ú t i l  e r a  d e  5 a n o s  d e

v id o  a b  m ás c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lH o ( em. b u r a c o s  a la g a d o s  c o n  á gu a .,s em  a r  c i :  

c u lc n d o  e t c ) - i s t o  p r o p o r c io n o u  a  o r ig e m  d e  v á r i o s  q u ilo m b o s  q u e lu t a va m . 1 

p e l a  l i b e r d a d e  d o s  n e g r o s .

A c o n t e c e u , t a m b é m ,u n flo r e s c in e n t o  i n t e l e c t u a l  n a  é p o c a , , já  q u e o s  f i l m e s  

d ■ e l i t e  fo r a m  e s t u d a r  n a  E u r o p a . M in a s  G e r a i s  t o r n o u - s e  u n  c e n t r o  d e  p r o  

d u ça o  a r t í s t i c o  e c u l t t i r a l , t a n t o  n  . a r q u i t e t u r a ,q u a n t o  n a  m ú s ic a  c n a  -  

p o e s i a .

- D e c a d ê n c ia : d e c l i n a r , f a l i r

GLOSSÚHIO

E x p lo r a ç ã o : d e s e n v o lv im e n t o

C o n c o r r ê n c ia : c o m p e t i r  - U n - q u in t o : q u in t a  p a r t e  d o um t o d o

I m i g r a n t e s : p e s s o a s  q u e e n t r a m  num l o c a l  p a r a  v i v e r  n e l e ( p a í s )

I n t e g r a ç ã o : l i g a ç ã o , u n iã o  - T r o p e i r o s : p e s s o a s  a g r u p a d a s  en  via ge m

M o b i l id a d e :m o vim e n t a çã o  - D i s t i n ç ã o : d i f e r e n ç a

; s o c i a l : g r u p o  d e  p e s s o a s  com  c a r a c t o r í s t i c a o  p a r e c id a s



UOLEGIO ESTADUAL DE |*8 E 2S GRAUS ADEKAR VELOSO DA SILVEIRA

PROFESSOR* VARDEILTON PSABCISCO DA SÍL9A 

TURMAS B SERlEá 30  TURRO» HQITE

ATIVIDADE DE AULA

A REVOLUÇÃO DO PORTO (l82D ) E OS IDEAIS LIBERAIS HA XNDEPSfQESCXA

DO BRASIL

Á Revolução do P orto  é  conh ecid a  assim  por t e r  s id o  in ic ia d a  

n a  c id ad e  d© P orto  em ago sto  de 1833» B a tretan to»  desd e a  s a íd a  da  

c o r te  p ortu gu esa  p ara  o  B r a s il em 1808» P o rtu ga l praticassem  t e  p a ssa ra  

à  adm in istração  in g le s a »  Os acordoc firm ados e n tr e  à  I n g la te r r a  e  Por

tu ga l estavam  levando  o s  p o r tu gu eses a  m in a ;  o s  m aioi-es p r e ju íz o s  e -  

ram provocado» p e la  l ib e r a liz a ç ã o  daa a t iv id a d e s  com erc ia is»  p o is  a  

parda  dos m onopólios c cm érc ia is  —  A ntes m antidos apenas e n tr e  P ortu  ~  

getl e  B r a s il —  S ig n if ic a v a  quase a  r u ín a  t o t a l  da econom ia portuguesa?

Juntamente a  e s ta  c r ise»  Portugal 

estava  recebendo in flu ên c ia s  das id é ia s  

LJ BERAI Sà sobretudo vindas da Rffp«y<>ian' 

onde i& havia  sid o  p rovad a  uma cone -  

t itu iç ã o  lib e r a l»  As id é ia s  l ib e r a is  

chegadas a  Portugal in iciaram  um movi

mento revo lu cionário  que s e  espalhou  

por todo o  p a is  a  p a r tir  da cidade do 

Porto»

Os revo lu cionário s exigiam  a nomea 

6$3s  dos m in istros»  dos funcionários  

púb licos para o s  cargos maia importa**- 

te s  de Portugal e  das co lón ias»  além , 

de forçarem D» João VI a  a ce ita r  a  

oocstitu içÊ o  a  ser  promulgada p e lo s  rjg 

vo lu cion ário s <> Também a  se ée  adm inist 

tr a t iv a  d everia  funcionar em Lisboa» 

Estas medidas levou  D» João VI r e to r

nar a  Portugal em a b r il da 1821 , d e i -  

xando aqui D» Pedro como p rín cip e  re  -  

gen te do B rasil»

0  LIBERALISMO H  I . ,  .-3-

Ba sua  d efin ição  maie sim

p ie s»  o  lib e r a lism o  pode s e r  

con sid erado  como a  d ou tr in a  

económ ica que preaaupêe a  não 

in te rv en çã o  do E stado n a  v id a  

económ ica» E ste  e x e r c e  um po — 

der d is ta n c ia d o o  g  q  regim e da 

l i v r é  in i c i a t i v a  e  da l i v r e  

©oncerrêncla» .

0  L iberalism o9 correspon

de à  necessidade in d u str ia l 

por m atérias primas e mercados 

consumidores para a  produção s  

venda de seu s predutoâ» além» 

de maior lib erdade de comércio» 

lib eração  de taxas e  impostos» 

seguido do fim  dos monopólios 

ex is te n te s  en tre  as o etropd les

O



Ba tod a s a s © x igenciaa  f e i t a s  p e lo s  r e v o lu c io n á r io s  tansa 

t a l  v e z  s tenha  c o n tr ib u i d© maia para a  ind ep endência  do B r a s il de Por 

iu g a l em 1822» Sr a  do in t e r e s s e  do® r e v o lu c io n á r io s  a  reco lon laaç& o  

d a s  oo ld n iaa  p o r tu gu esa s9 ou  ae^a» pretend iam  manter o s  v e lh o s  p r i

v i lé g io s  a ssegu rados p e la  exp loração  das ©T í-colônias ( B r a s il )»  A 

p a r t i  d a i ? v e r if la o u - s e  a  im p o ss ib ilid a d e  do B r a s il e  P o rtu ga l oon — 

tinuarom  un id o s»  . ..............

0  U B ^A L IS ^Q SO BRASIL

H a E u r o p a »  o  l i b e r a l i s m o  e r a  

um a i d e o l o g i a  b u r g u e s a  v o l t a d a  c o n t r a  

a a  i n s t i t u i ç õ e s  d o A n t ig o  Regim e»  Ho 

3Bra®Ja./ .as,-:.:Í2 ifi'u ên eia®  d a s  i â ê i m  U b »  

b e r a i s  ga n h a r a m  o u t r a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  

p o i s  mesm© p r o c la m a d a  a  in d e p e n d ê n c ia  

n o s s o  p á í s  > erm a» eoeu  s e n d o  g o ve r n a d o  

p o r  um a s o n a r q u iá *

e ran d ©  p a r t e  d o s  gr u m o s  a d e p t o s  

d a s  id é ia ©  l i b e r a i s  n o B rasil»  d e fe n

d ia m  o  r e g im e  m o n á r q u ico  e  p e r t e n c ia m  

a s  c a t e g o r i a s  r u r a i s »  e s t a s  fo r m a d a s  

p o r  1  a t i n f u n d iá r i o s  q u e  t in h a m  n a  3 %  

d e - o b r a  e s c r a v a  a b a s e  d e  s u a  p r o d u  — 

ÇlãO»

H a s t e  s e n t id o  vem os a  c o n t r a d i -  é  

ç i o  do' l i b e r a l i s m o  b r a s i l e i r o »  Aq u e — 

l e s  q u e  lu t a r a m  p a r a  g a r a n t i r  a  l i b e r  

d a d e  d e  c o m é r c io  t a u t o n o m ia  a d m ê n ls  — 

t r a t i v a  e  j u d i c i á r i a  n a o  e s t a va ©  d i s

p o s t o s  a  r e n u n c ia r e m  ao l a t i n f d n d i o  

nem  à  p r o p r ie d a d e  e s c r a v a »

Os gn^>oe urbanos brasi®  

le ír o s  qu© maia s e  b en e fic ia -
* , . v

riam com a  ©aancipaçg©. /«. (

p r o fis s io n a is  lib e r a is»  comer
• • t "h

oiaa iea»  e tc  ) passaram i t  -f 

pressionar D» Pedro p e la  Inde
.• • "  ,:t

pendência» 0 prim eiro s in a l 

favoravel n e ste  sentido»A  f o i  

oM ido M  d ia  08 de ^ e i r ó  

de 1822» ( 0 chamado BIÂ VQ 

PICO ) no qual D » Pedro» re  

cusavá-a© a  atender as ordens 

de X isboa para regressar  a  

Portugal a em resposta. I s  

8 m il a ssina tu ras enviada® 

ao P rín cip e Regente p e lo s brg 

s ile ir o s a  que queriam a inde

pendência»

Assim» proclamada a  indg 

pendência — »g  de setembro d© 

1822 —  os represen tan tes da 

e l i t e  b ra sile ira »  se  benéfiQjL 

ariaa  com a lib erdade de co»  

márcio 8 autonomia adm inistrar 

t iv a  e © fim  das r e s tr iç õ e s  
impostas pelo  E statuto Cold —

n ia l»  Entretanto» os ín d io s e
\

escravos foram exclu ídos dos 
d ir e ito s  de cldadaniao
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0  BRIMalRQ RIFADO { 1822 -  18 31 )

■Apds à  in d e p e n d ê n c ia s  o  B r a s i l  b u s co u  ceraín bo©  p a r a  s e  t o m a r  

im a  noçtk - o r g a n iz a d a  e  in d e p e n d ê n t e »  t a n t o  n o q u e  d i a  r e s p e i t o  à  e s t r w -  

t o r a  s é c io ~ e c o n iír a ic a  com o gid  s o a s  b a s e s  p o l í t i c o s »  Mo e n t a n t o »  im o e r p o -  

r o u  um a cw -  e s t a t u t o  p o l í f i o o  q t e  m  a d e q u a s s e  a  s i t u a ç ã o  i n t e r n a c i o n a l  

Bem ,5 a l t a r a r  a s  b a s e s  d e  m a  s o c ie d a d e  c o l o n i a l  &

H o s t e  s e n t id o  3 & s o c ie d a d e  b r a s i l e i r a  m o d i f ic o u - s e  a p e n a s  n o s  

s e u s  a s p e c t o s  e x t e r n o s »  in t e r n a m a a ie »  c o n t in u o u  a g r  á r ic ~ e x p o r  t a d o r a  d e  

b a s e  e s c r a v i s t a »  p r o d u z in d o  um a s é  m e r c a d o r ia  em  fu n ç io  d a  d em an d a  ©x — 

t e r n a »  H a m e d id a  em q u e  a  p r o d u çã o  a ç u c a r e i r a  v i v i a  im  p e r ío d o  d e  d e c a

d ê n c ia »  o  c a f é  q u e  a r a  c u l t i v a d o  com o p l a n t a  e x d t i c a  d e s d e  © s é c u lo  

X M IX > g a n h a  & p a la d a r  e u r o p e u  s e  t o r n a n d o  o  s u s t e n t á c u lo  econ ótod co  do 

im p é r io *  H a m e d id a  m . q u e  © o a fê  t i n h a  s u a  p r e d u ç ló  a c e le r a d a »  d e s lo c a

v a  p a r a  o  s u d e s t e  d o p a i®  (  R io  d e  J a n e i r o  )»  o  $ © d er  e co n ó m ica  e  p o li**

tiOO »

l o  e n t a n t o »  s e  o  i r a s i l  t i n h a  n o  c a f é  © eu p r i n c i p a l  p r o d u t o »  

t o d o s  o s  o u t S b s »  q u e  a q u i  e r a m  co m e r c ia liza d o © »  vin h a m  do e x t e r i o r »  E®k  

t a  s i t u a i  I o  p r i v i l e g i a v a  s e t o r e s  d a  s o c ie d a d e  { p o r t u g u e s e s  ) q u e  lu c r g .  

wa com  o  co m é r c io  d e  im p o r t a ç ã o  o

J á > a  a t i v i d a d e  i n d u s t r i a l »  q u e  d u r a r .t e  o  p e r ío d o  c o l o n i a l  e r a  

p r o ib id a »  a p o s  s u a  l i b e r a ç ã o  9 ,p c s s o u  a  c o n v iv e r  com  a  p r e c a r i e d a d e  d o s  

m e io s  d e  t r a n s p o r t e s  e  co m u n ica çõ e s  e n t r e  a s  p r o v ín c ia s »  a lém »  d a  p e q u j  

n a  p r c d u ç lo  d e  m a t a r ia ®  p r im a s  e  d o r e s t r i t o  m e r ca d o  co n s u m id o r  ; bem o g 

mo» a  i m h a t í v e l . c o n c o r r ê n c i a  f e i t a  p r i n c i p c l a e n t e  p e l o s  p r o d u t o d  in g l e »  

© és» Além  d i s s e »  s u a s  e m p r e s a s  e  b a n c o s  a t u a va m  d i r e t a m e n t e  n a  e co n o m ia  

b r a s i l e i r a  a t r a v é s  d e  im p r e s t im o a  e  im v e e t im e n t o s  em n e g o c ie s  a l t a m e n t e  

l u c r a t i v o s »

Do p o n t o  d e  v i e t a  p o l í t i c o  D» P ed r o »  s a g r a d o  im p e r a d o r  d o B r a  

a i l  em d ezem b r o  d e  18 2 2»  h a v i a  co n vo ca d o  uma á s s e m b ^ é ia  C o n s t i t u i n t e  em 

ju n h o  d e  18 2 2 »  m as e s t a  ed  tom ou  p o s s e  em m a io  d e  18 2 3 * c o n s t i t u í d a  p o r  

o i t e n t e  d e p u t a d o s »  r e p r e s e n t a n d o  a s  c a t o r z e  p r o v í n c i a s  e  co m p o s t a  p o r s  

b a c h a r é is »  p a d r e s *  m a g is t r a d o s »  p r o p r i e t á r i o s  r u r a i s  @ fu n c io n á r io s  p ó -  

b l i c c s »



A p a r t i c i p s ç l ©  d e  m u i t o s  c o n s i t o t u i n t e s  n o s  m o v im e n t o s  l i b e  **- 

r a i s *  g e r o u  um  c l i m a  d e  d e s c o n f i a n ç a  e n t r e  o  im p e r a d o r  e  a  A s s e m b ié i a o  

A s  l u t a s  i n t e r n a s  e n t r e  p o r t u g u e s e s  © d e p u t a d o s  n a t i v i s t a s j  q u e  e r a m  m  

c o n t r á r i o s  a s  d i r e i t o  d© c i d a d a n i a  b r a s i l e i r a  p a r a  o s  p o r t u g u e s e s s a ca r * 

b a r a m  c o n t r i b u i n d o  p a r a  q u e  0 »  P e d r o  d i s s o l v e s s e  a  A s s e m b l e i a  C o n s t i t u a  

i n t e  em  n o ve m b r o  d e  18 2 3 *»

gs , s e u  l u g a r  ft»  P e d r o  n o m e o u  um  c o n s e l h o  d© E s t a d o  c o m p o s t o  

de  d e z  m e m b r o s  e  p r e s i d i d o  p o r  e l o  m esm o $ p a r a  © la b o r a r  u m a  c o n s t i t u i r ? *  

t© o

O u t o r g a d a ,  em 2 5  d e  m a r ç o  d e  18 2 4  a & c o n s t i t u i ç ã o  g a r a n t i a  p i e  

n e s  p o d e r e s  a o  e x e c u t i v o  { i m p e r a d o r  )  * m as. q u e  c o n t a v a  t a m b ém  co m  o  

p o d e r  l e g i s l a t i v o ; c o m p o s t o  p o r  um S e n a d o  v i t a l í c i o  «a u m a  C â m a r a  d o s  Dg 

p u t a d o s  e  com  um. p o d a r  J u d i c i á r i o  e x e r c i d o  p o r  d e i t e s  © m e m b r o s  d o  S u ~  

p r e m o  T r i b u n a l * e s t e s  e s c o l h i d o s  p e l o  im p e r a d o r *  © um p o d e r  m o d e r a d o r a 

c o m p o s t o  p o r  c o n s e l h e i r o s  v i t a l í c i o s »  t a m b é m  n o m e a d o s  p e l o  i m p e r a d o r  o

E s t a s  © o u t r a s  m e d id a s  p r o v o c a r a m  tama s é r i e  d e  r e v o l t a â  n a s  

p r o v í n e i a & 9 c o n t r a  a  o e n t o a l A s a ç S e  d o  p o d e r  n a s  m ã o s  d o  im p e r a d o r ®  Com a 

s e  n ã o  b a s t a s s e 5, com  a  m o r t e  d e  D* J o i o  H  em  18 2 6  s D» P e d r o  1  f o i  a o l a  

mad©  m u  s u c e s s o r »  m  e n t a n t o  9 r e n u n c i o u  em  f a v o r  d e  s u a  f i l f e a  m e n o r »  

d e v e n d o  e s t a  c a s a s s e ©  com  s e u  t i o *  D» M i g u e l  q u e  f i c a r i a ,  com o r e g e n t e  u 

e n q u a n t o  a  p r i n c e s a  f o s s e  a s s o a r »  D» M i g u e l  s e  f e z  a c la m a r  r e i  d e  P o r t a * ’ 

g s L g em 18 2 8  c, d e s p r e s t i g i a d o  9 Do P e d r o  v i a j o u  p a r a  M in a s  G e r a is ®  d e lx a &  

é o  o  H io  d e  J a n e i r o  s o b  s é r i o s  d i s t ú r b i o s  e n t r e  p a r t i d á r i o s  e  c p o s i t o  *  

r e s  d a  m o n a r q u ia *

P a r a  a m e u t t e e r  a  c r i s e  p o l i  t i  c a *  Do P e d r o  n o m e o u  um  m i n i s t é r i o  

c o m p o s t o  a p e n a s  d e  b r a s i l e i r o s »  d i e t i n t u i n d o * * »  q u i n z e  d i a s  ap d s©  E s t e  

f a t o  l e v o u  m a ia  d e  2S??0  p e s s o a s  à s  r u a s  d o  R i o  d e  J a n e i r o  e x i g i n d o  s u a  

r e n u n c i a  q u e  o c o r r e u  n o  d i a  © StoâssKêasaBÉBK 0*T d e  a b r i l  d e  18 51®  I n i c i a s * *  

d o  um  n o v o  p r o c e s s o  n a  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ®

BIBLIOGRAFIAS

' ’ i íA D A I ,  E LZa  & E E YE S 9 J o a n a  —  H ESTGH 1A DO DRA3U»  ^  D©

6 o l ô n i a  ã  R e p ú b l i c a *  14®  e d i ç ã o » e d i t o r a  S a r a i v a *  Sã©  

P a u l o *  19 9 1»  (  p á g i n a s  15 4  «* 14 5  )

D I L E T O ft R e l s o n  H i s t o r i a  d o  B r a s i l *  15®  e d i ç i o *  e d i t o r a  

á t i c a *  Si© P a u lo *  19 9 1®  ( p á g i n a  9 5  m 9 9  )
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OS MOVIMENTOS DE INSURREIÇÃO

A® l u t a s  p e l a  in d ep end ên c ia*  de modo g e r a l  * r e p re s e n ta ram  uma 

r e a ç ã o  dos b r a s i l e i r o s »  c o n t r a  o s  p o r tu g u e s e s  que q u e r ia o  v e r  o  B r a s i l  

l ig a d o  a  P o r tu g a l  «v

M uito  a n te s  d a  independência* , e n t r e t a n to  » e s t e s  © o u t r o s  a o tj . 

v o s  c r ia ram  v á r i o s  c o n f l i t o s  n aa  p r o v í n c i a s * ond© a s  t r o p a s  p o r tu g u e s a s  

te n tav am  a s s e g u r a r  o cumprim ento d as  o rd e n s  e n v ia d a s  p e l a  C o rto  p o r tu  *- 

g u e sa»

O u tro  a sp e c to  p r e s e n te  n a s  l u t a s  de in d ep en d ên c ia s  fo ram  o s  

i d e a i s  l i b e r a i s  p r e s e n t e s  n o s  p r i n c i p a i s  movimentos r e v o lu c io n á r io s  que 

©oorseram  n a s  p ro v ín c ia s *

Após a  p roo iam açèc  d a  in d e p e n d ê n c ia  inúm ero  £ g ru po s  d eacon ten  

t e s  l ig a d o s  a  P o r tu g a l  p a ssa ram  a  l u t a r  c o n t r a  as n ovas  m ed idas e s s e s  

g rupo s»  que can tavam  oom m i l i t a r e s *  in ic ia r a m  v á r i a s  i n s u r r e i ç d e s  e® 

v á r i a s  p r o v ín c i a s  ( P ará»  Maranhão» Bahia» S an ta  C a ta r in a  e t c  )*

E ssea  g ru p o s  fo ram  d e r r o ta d o s  com a ju d a  de m e rc e n á r io s  c o n t r a  

t a d o s  p a io  governo  im p e r ia l*

E ssa s  l u t a s  a ju d a ram  a  c o n c r e t i z a r  a  in d e p e n d ê n c ia  p o i s  r e p r g  

/ 4 a v a  a  l u t a  p o r  uma nação  l i v r e  d a  m e tró p o le  p o r tu g u e s a *  Ho e n ta n to »  ig  

t o  não  s i g n i f i c o u  que e t ta n d o  l i v r e  d© P o r tu g a l  g a  jovem  nêção  nâo  c a i

r i a  no dom ínio  de o u t r a  ( I n g l a t e r r a  5 *

Após o s  c o n f l i t o s * o sonho c o n s t i t u c io n a l  e  im p la n ta ç ã o  dos 

i d e a i s  l i b e r a i s »  c o n s t i t u i r a m - s e  n o s  m o tiv o s  d a s  l u t a s  p ro v in c ia n a s  e s *  

s e  f o r ta le c e r a m  após a  d is s o lu ç ã o  d a  A ssem b le ia  C o n s t i t u in t e  p o r  D* 

P ed ro  em 1823»

Quais a s  ram óes que lev a ram  D* P ed ro  a  d i s s o l v e r  á. Â ssem b lé ia  

C o n s t i t u in t e  © o u to rg a r  uma c o n s t i t u i ç i o  em 1824?

Em 07  de se tem b ro  de 1822» Hâvlam t r ê s  te n d ê n c ia s  p o l í t i c a s  

m a is  n í t i d a s  no B r a a i ls  Â LIBERAL; que d e f e n d ia  i d e a i s  l ig a d o s  a  fo rm a 

de g ov e rno s  p a r l a m e n ta r i s t a s »  oom e le iç S e s  l i v r e s  p a r a  g ove rn ado res»  de 

p u ta d o s  e  se n ad o re s»  e com a  Im p lan ta ç ão  de uma c o n s t i t u i ç ã o  ^ a  q u a l o 

im pe rado r também e s t i v e s s e  subm etido  a  e la *  A CONSERVADORAs que t r a z i a  

como um dos s e u s  expoen tes»  J o s é  B o n ifá c io »  que d e f e n d ia  um p od e r execu  

t i v o  f o r t e *  ac im a  do L e g is la t iv o *  p o i s  e s t e  em fun ção  das l u t a s  p ro v in

c ia n a s  s e  m o s tra v a  f r á g i l  e o NATIVISTA; p r e s e n te  n o s  movimentos s o e i  —



a ia *  Sabei»». não  t i v e s s e  e x p re s s ã o  n a c io n a l  no p r im e iro  re in a d o  ( .1822 **> 

1831 ) * i r i a  e c l o d i r  p r in c ip a lm e n te  n a s  p r o v ín c ia s  d u ra n te  o p e r ío d o  jrg- 

g e n d ia l  ( 18 3 1 *  1840  ) .

K s te s  g rupo s  estavam  p re s e n te »  n a  A ssem b le ia  C o n s t i tu in te s ,  n a  

q u a l o s  l i b e r a i s  e  n a t iv is ta g !  ( p a r t i d o  b r a s i l e i r o  ) contavam  oom gran< 

de número de re p re s e n ta n te© »

D u ran te  as d is c u s s â e a  das l e i s  n a  A saem b lé la  C o n s t i tu in te *  o s  

n a t i v i s t a s  ohegavsm a  p ro p o r  que n 0 BRAiSíI- ERA DOS BR AEII.E150S ISete

t ip o  de a f irm aç ão  levou*  b r a s i l e i r o s  e p o r tu g u e s e s  â  in á rae rsa  l u t a s  du - 

r a n t e  o s  t r a b a lh a s  c o n s t i t u i n t e s »  E s te s  c o n f l i t o s  conduziram  D P ed ro  I  

que também* tem ia  p o r  uma c o n s t i t u i ç ã o  que d im in u ís s e  se u s  p o d e re s 9 a  

d i s s o l v e r  a  A ssam b lé ia  s, e leg en do  ea  seu  lu g a r  um co n se lh o  composto p o r  

membros in d ic a d o s  p o r  e le *  p a r a  e la b o r a r  uma c a r t a  C o n s t i t u in t e  o

O u to rg ad a  em 1824* e s t a b e l e c i a  a  s e g u in te  o rg a n iz a ç ã o  p o l í t i

co— a d m in is t r a t iv a ^

3§QDE8 MADEBADOR

ÍODEB LEGI buATlVQ IrCBER EXECUTIVO PODER JUDICIÁRIO

CAMARA DOS SERADQ COtímUO DE HiE0 DE

DEPUTADOS ESTADO PRD VÉH d  AS

OQtiSELiiOS

PROVINCIAIS

Em suma* o pod e r M oderador p e rm i t i a  que o im perado r governa».. e 

e e  como s e  f o s s e  uia r e i  a b s o l u t i s t a  Com e s t a  c o n s t i t u i ç ã o  o im perado r 

t i n h a  p o d e re s  piaram

— D is s o lv e r  à  Camara

— M o b il iz a r  a s  f o r ç a s  arm adas de mar e t e r r a

— f is c lh o r  c a  s e n a d o re s

— E sc o lh e r  o s  m in i s t r o s

— S an c io n a r  e vetai» c a  ato© do p o d e r l e g i s l a t i v o

*** Formado co n se lh o  de E stado

— Nomear o s  j u í z e s

— Nomear o s  p r e s i d e n t e s  d a s  p ro v ín c ia s »

A ( to n a t i tu iç a o  g a r a n t i a  & l ib e r d a d e  de im p ren sa  © de o p in iã o  * 

mas e s t e a  d i r e i t o s  não s a iram  do p ap e l*  n a  p r á t i o a  foram  d e s r e s p e i ta d o s  

d u ra n te  o r e in a d o  de D» P ed ro  Io

Após o u to rg a d a  a  C a r ta  f o i  env iada , à s  p r o v ín c ia s  p a r a  s e r  a  -  

p ro v a d a  p e lo s  c o n se lh o s  p r o v in c ia i s »

A p r o v ín c i a  de Pernambuco f o i  uma das que maia c r i t i c o u  

o a r a t e r  c e n t r a l i z a d o r  dos poderes*  n a s  mãos do im perado r»  A Câmara de

o



O lin d a  3s  r e c u so u  a  a p ro v a r  a  c o n s t i tu iç ã o »  segu indo -a©  de o u t r a s  p ro  — 

v ín c ía a »  E ra  o i n í c i o  do movimento conhec ido  como C on federação  do Equa

dor* que s e  pos& ionou c o n t r á r io  p r ln c ip a lm e n te s

Ao a b so lu tism o  do p o d e r  de D» P ed ro  I*  que não p e rm i t i a  a  

p a r t i c i p a ç ã o  raa is  ampla d a  so c ie d a d e  no governo»

— A d is s o lu ç ã o  d a  A saem b lé ia  C o n s t i tu in te »

~  Ao i n  te rv e n c io n i« a o  do p o d e r  c e n t r a l  n a  p r e s i d ê n c i a  daspr©-"-

v ín o ia s »

— A p rom ulgação  d a  C a r ta  C o n s t i t u in t e  o u to rg a d a  em 1824»

A C on federação  do Equador* tr a n s fo rm o u -s e  numa r e v o l ta , ,  que 

c o n to u  com a  p a r t i c i p a ç ã o  d as  camadas p o p u la re s»

Uma d a s  m ed idas a d o ta d a s  p e lo s  r e v o lu c io n á r io s  f o i  a  a b o liç ã o  

do t r á f i c o  de e s c ra v o s  no p o r to  do Reoijfe» O u t r a  d e fe n d ia  ama au tonom ia  

d a s  p r o v ín c i a s  em r e l a ç l o  ao governo  c e n t r a l ,  além* de -  um g o v e rn a  

r e p r e s e n t a t i v o  e  r e p u b lic a n o »  0 movimento i n i c i a d o  em Pernambuco r e c e  — 

beu  a  adesão  dae  p r o v ín c ia s  do C ea rá , P a r a íb a  e  Hio G rande do N o rte»

0 movimento no e n ta n to $ f ra c a s so u »  De c e r t a  forma* uma d as

c a u s a s  e s t á  n a s  d i v i s õ e s  e n t r e  o s  grupo® que defend iam  a  a b o liç ã o  doa 

e s c r a v o s  { p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s *  p ro f e s s o r e s *  advogados e tc *  ) $ e o s  

p r o p r i e t á r i o s  de  t e r r a  que dependiam  do t r a b a lh o  e sc rav o »

Uma v ez  que o s  membros d a s  e l i t e s  r u r a i s  recuaram * o movimenr 

t o  f o i  conduzido® e n t r e  o u tro s*  p e lo  in te n d e n te  d a  F a r in h a  P aea  de Air— 

d ra d e  e  p e lo  C a rm e li ta  F r e i  C aneea ( Joaqu im  do Amor D iv ino  R ebelo  © 

C aneea  )»

P ae s  de Andrade l i n h a  b o a  form ação  i n t e l e c t u a l *  além  de t e r  

p a r t i c i p a d o  d a  I n s u r r e i ç ã o  Pernam bucana de 1817» v iv e u  no© E»U»A»j, onde 

r e c e b e u  i n f l u ê n c i a s  p o l í t i c a s  que p a s so u  a  d e fender;; S is tem a  p reaédén -— 

c i a i °  J á  F r e i  C aneea  In su rg e n t©  também em 1817» d e f e n d ia  a  p a r t i c i p a ç ã o  

d a s  camadas p o p u la r e s  no governo»

No e n ta n to »  o movimento f o i  su fo cad o  spô s 79 d i a s  de r e s i s t ê n

c i a  » 0  im p é rio  con tando  com em préstim os & a u x í l i o  de m e ro e n á r io s  i n g l e

se s*  comandados p e lo  a lm i r a n te  Coohane» re s p o n sá v e l  p e lo  A t lâ n t ic o  Sul* 

como também, com f o r ç a s  t e r r e s t r e s  sob  o comando do b r ig a d e i r o  l im a  © 

S ilv a»  Apôs m a is  de d o is  m eses de l u t a  o s  r e v o lu c io n á r io s  s e  renderam » 

m u ito s  foram  ju lg a d o s  e  f u z i la d o s »  o u t r o s  p re s o s»  Mas o s  i d e a i s  democr J  

t i c o s  e r e p u b l ic a n o s  perm aneceriam  a r r a ig a d o s  n o s  m&le d i r e f a r e n t e s  g ry  

po a  p o p u la re s»  n a s  d i f e r e n t e s  p ro v ín c ia s »  E s te s  i d e a i s  v ir iam  a  to n a  

n o s  m ovim entes r e v o lu c io n á r io s  do p e r ío d o  r e g e n c ia l»
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Cem a abdioaçã» de D» Pedro I  em 1831» in íc± a -se  -uma nova fas®

zxa h ir ta r ia  da B ra sil»  cam o afastqjaanto de Dò Pedro I» em b en e fic ia  de 

seu  f i lh a  a p rín cip e regen te D0 Pedro II» de c in co  anos de idade» a que 

a deixava im p o ssib ilita d o  de governar em função de sua mener idade o Na -  

mear-ss en tão um governe reg en o ia l ( p rov isó r io  ) composto por TRÊS KEPRE 

SENTANTESs B rigadeiro  Francisco de Lima e S ilv a  ( Comandante das trepas 

que sufocaram o movimento revo lu cion ário  de 1824 em Pernambuco )» Deputai 

do José Joaquim Carneira de Campes e p elo  Senador N ico lau  P ereira  de Cam 

+ e  Vergueiro» Sua função era organ izar o processo  e le it o r a l  para a esco  

lh a  da Regência Trina Permanente» que f o i  e l e i t a  e empossada em outubro

de 1831o

Apes a abdicação de Do Pedro I» ec lod iu  uma s e r ie  de r e v o lta se  

le v a n te s  por todo o país» Quais os m otivos para is to ?

Sao multes» b a sta  lembrar que mesmo após proclamada a indepeuê.

d in e la  ( 07 de setembro de 1822 -  lembram )» os portugueses permaneceram 

ocupando cargos p úb lico s e a tiv id ad es  com ercia is mais lu c ra tiv o a , Para a 

íipooa, a  população os v ia  cornos "exploradores da r iqu esa  nacional"o

0utr®8 m otivos foram de in flu en o ia  p o lít ic a »  cornos maior autojfe

Jj£®ia a s províncias»  d escen tra liza ção  do poder» e le iç õ e s  l iv r a s  para a 

esco lh a  do Regente» alem» de inúmeras id e ia s  v indas da America e da Eut q  

pa» r e g iõ e s  nas quais hav ia  ex ig ên c ia s  por formas de governes repub lica

nos s  fed era tivos»  sem elhante a exp er iên cia  americana» bem oomo» e le iç o e

. iv r e s  e d ir e ta s  para os rep resen tan tes do povo» ao modo dta França Repul 

blioanso

A maior parte dos deputados e p o lít ic o s  que se  ld en tifieqyam  © 

com e s ta s  id e ia s  pertenciam  ao partido  lib e r a is  Havia também» o partido  

Conservador» ( embora usemos a  palavra partido» o que hav ia  na época era  

a lgo  semelhante» a  grupos que se  juntavam para defenderem in te r e s s e s  co

muns )«

Os que fasiam  parte do "partido" Conservador» defendiam a id e -



l a s  de reco lo car  Do Peàrol de v o lta  no trone, fo rmando por uma m aioria

ponn^guesa, e s te  partido  ( grupo ) teve  v ida  cu rta , a té  1834, guando 

Do Pdso I  morreu, forçando seus membros a ingressarem  em outros grupos 

A pressão d e ste s  d o is grupos por reformas na oonstituiim ím  e 

p e la  implantação de seu s in te r e s s e s , quase sempre contaram com a p a r ti 

cipaçao das camadas populares em le v a n te s , devido ao fa to  de p ra tio a a t  

mente viverem  esquecidos pelo  regime de m isér ia  em que v iv iao  

Quais a s consequências d e ste s  descontentam entos?

Mais m a  v ez , são vários» Sm 1831, meses apos a e le iç ã o  da 

Regência Trina Permanente, eclodem em Pernambuco d o is  movimentos seqpsm. 

quenclados, defendendo p ro jeto s fe d e r a lis ta a  e a n ti- lu s ita n o s , que f i a  

caram conheoides cornos ^,elgBb;cadate.fî .t£Qvemb3gada0 Em 1832, f o i  a vez 

de A lagoas, coma EEYOLTA DOS CABANOS, e s ta  de oarater restaurador»

Para su focar e s te s  le v a n te s , o m in istre  da ju s tiç a s  Padre St) 

Dioge Antônio F e ijo , c r ia  a Guarda R acional, m ilio ia  formadas nas pro

v ín c ia s  sob o oornando dos grandes la tin fu n d iá r lo s  e produtores ru ra is  

que recebiam  ajuda fin an ce ira  e armamento fo rn ecidos p e le  geverno re -  

gen cia lo

Os embates permaneceram ao longo da década, em 1834 f o i  a 

vem de Cuiabá, envolvendo b r a s ile ir o s  a portugueses, em 1835, no a ia

SSSBâS— ( Guerra dos Farrapos ) ,  na Para ( Cabanagam ) e Bahia, 

com a r ev o lta  dos Malês e novamente em 1837, com a Sabinada»

$a 1838 exylode a  B alaiada no MaranEã©<>

Se por um lado  as lu ta s  nas p rov íno ias continuavam acirrada»  

a s d iscu ssõ e s  por reformas na co n stitu iç ã o  de 1824, v isava  p r in c ip a l -  

mente a questões cornos autonomia p ro v in c ia l, unitarism o e  a  separação 

dos podereso

Mae apesar de tan ta  lu ta , porque e s ta s  re iv in d ica çõ es m o  

feram a ce ita s?

Yeja bem, nao é que nao foram aoeita so  Na medida que os leem

/ a n t e s  n a s  província.** a '-ii*ravamy .* made de que a  n a çao  && e s f a c e l a i ’

s e  p r e d o m in o u  s o b r e  d u a s  i d é i a e  b a s i o s t s *  A a u t o n o m ia  t i a s  p r o f i n o i a s  e  

© s e p a ra ç ã o  d cg c a ssa ra®  r* se rem  co r.s id e radB  j» **>.<£■' r a



.m u í com o.o.:: r s  cLL&ío a : l i b e r e i s .l ív se a rp »  0. com por © que
►

:v :£:í - ab%B®r&&\ de  j ^ r t i d ©  do He..pres^oP d e fen d en d o  »áf:;-= o u n i ta r is ^ o - j

M*« *

*“Aía - S t a  nova r e g ê n c ia  f o i  © le i to  o P a d re  P e i j  o que não  s u p o r to u  a s

p r e s s õ e s  f e i t a s  p e lo s  c o n s e rv a d o re s  re n u n c ia n d o  em 18 3 7o IM s e u  l u g a r  

a s su m iu  o m in i s t r o  d a  j u s t i ç a s  A ra ú jo  lim ão  C o n se rv a d o r , p ro c u ro u  f o r »

t s l e o e r  o P o d e r  E c e c u t iv o ,  a t r a v é s  d a  l e i  de I n t e r p r e t a ç ã o  do A to A â lé

* Yv ^ 
c io n a l  de 1834o E s ta  l e i  r e t i r a v a  d a s  p r o v ín c i a s  o d i r e i t o  de  e l e g e r

o s  f u n c io n á r io s  p ú b lic o s »  Os l i b e r a i s  c o n t r a t i o s  a  e s t a  l e i ? bu scaram  

i o r ç a s  ju n to  a  o u t r o s  p a r t i d o s  a  ao  Senado^, bem como ao  p r õ p r io  im p e ra  

d o r  que a c e i t o u ,  a t r a v é s  d p  p r o j e t o  do D epu tado  A n tô n io  C a rlo s*  que e s  

t a b e l e c i a  a  r e d e f i n i ç ã o  d a  m a io r id a d e  ( 21  a n o s  l e g a l  ) 0 á» P e d ro  a s -
■ '• f£f vó •

^ p u m iu  e n tã o  o p o d e r  em 1840 com a p e n a s  14 anoso

I n £ c a - s e  a s s im , o p e r ío d o  c o n h e c id o  com© o segundo  r e in a d o
ff

do im p é r io  b r a s i l e i r o „
. . . . . . . . . .
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1 « As antradas paru o interior do Brasil* contribuirá» para & dssco «• 

barta da ouro © diamantes9 alam* destes fatores o que maia poda sq 

observa e atribuídas as entradas1?

2 « Cosa a descoberta da ouro q ■ tla pedras preciosas* uma ©IriQ d® trans 

formaçoss ocorreram na colonla* cita tris destas transformações 8

.fJtr.;:.;;’ y ■ g r-u y,. «; ' OS! í*. * "ii: • ■ . ' ~ 1 A

'■ r í f  AÇ J gó AT ; ;:':.HLÍ3

As j - *■*. • • */ - ■■■ ■ ■ :v ò :;vf.a 1 - ■ o. . íi.g, ; ■■ / ■..i--.-

díí . p f . i f .. í? d - g/ir-riA ? > ■ ; ; . í S.t ■: .. feiS & ?Aí<-; r--.-

'■ç Sk v ' í  q1 ? . 3 ;  ft ■! ? í T '-.A.' A

5 « Que® trabalhava nas minas s quoi© as condiçoaa desse trabalho?

4 - Quaí® os tipos de profissões que surgirem no Brasil com o processo 

de m in e raçao ?
;; iv- i; '"y v  A r ; a  ; ' , . , v  d - . : - .  ? 1 ;

t  ã  1 t í  3:'AíJ?J,,ava r..*U fl’, 1 t ::fV, . .'v ?S s; .'tnd,Áç;:' go#./■./ v: »i!A a j.;
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l  £ Q m  ( 13 )  AS B I E S M Ç A 3  M $ RE m m M è S  B BAPDHERAS?

2 ~  QUAIS ÔS ^HSiCXPArS TIPOS DE B#JDEERAS? COMESTE CADA. TOQ&.

3  *  PORQUE OS DAEDiSIBAlTES- ATACARAM AS MISSES J B S O m s?

4  *  QMXS a s  FA3&RESQM MltTRXOTRAM SARA AS MTRADAS E MMBBIRÁ&?

5 *  JBA SUA O S E i )  VM»m JCãBMlk Q ERSgG PAGO J « 4  m ?iM S m  tS m iW B lA L ?

6 #> AS SABBQBAã EHTRE QBJms..QBãB3XTOS» WSGAVM A CAPTURA M S t a l 0 S  

e m  4  SPA 'gSCRAVX2^.A0s PORQUE?.
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1 * O que contribuiu p a r a  a Hevolução d© ^orto ««  1920 ?

2 « Porque o n e g r o  a o índio não foram e le v a d o s  a c a t e g o r i a  d e C id a d ã o

apoa a independência ?

3 - Quais ou qual o(s} f*to{rss) q u e ma{i») c o n t r i b u í ( r a » )  par®  o p r o s e s »

1 30 da independência do Srsail?

4 <* P o r q u e  0 liberalismo difundido n s  Europa n ã o  f o i  a p l i c a d o  n o Brasil9
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1 - 0  que g a r a n t i a  a  D» F ed ro  a  C o n s t i tu ir á©  de 1824 ?

2 -  Q uais o s  f a t o r s s  que lev a ram  Do F ed rc  a  a b d ic a r  am a b r i l  de 1831 ?

3 — Comente a  s e g u in te  a f irm a ç lo s

" S a  m edida em que a  p rodução  a ç u c a r e i r a  v i v i a  um. p e r ío d o  

de d ecad ên c ia*  o o a fê  que e r a  c u l t iv a d o  como p l a n t a  ex$ 

t i  c a  d e sd e  o s é c u lo  XVIII# ganhe  o p a la d a r  eu ro p eu  se

to rn an d o  o s u s te n tá c u lo  económ ico do i m p é r i o * w ( t e x to #  0 1 ) t>

4 -  Comente a  afirm ação^-

n Ã p r im e i r a  c o n s t i t u i ç ã o  b r a s i l e i r a  f o i  o u to rg ad a»  Mac 

havendo p a r t i c ip a ç ã o  p o p u la r  n a  s u a  e lá b o ra ç â o » r (T ex to )

5 — Com en te»

w Vms. d a s  m e d id a s  a d o t a d a s  p e l o s  r e v o l u c i o n á r i o ®  f o i  a  

a b o l i ç ã o  d o  t r á f i c o  d e  e s c r a v o s  n o  p o r t o  d o  B o c i f e »*8 

(  t e x t o  )»
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PARECER

Sobre a participação do aluno VANDEILTON FRANCISCO DA SILVA 

nas atividades da Pratica de Ensino em História, durante o semestre 96.2 

(Setembro-96/Janeiro-97).

No início do período 96.2, o aluno Vandeilton Francisco da Silva, 

convidou-me para ser seu orientador de conteúdo nas atividades da Prática de 

Ensino em História. Apesar de bastante atarefado com inúmeros afazeres, 

aceitei de bom grado, por conhecer a seriedade e dedicação do citado aluno 

que já havia trabalhado comigo em pelo menos três oportunidades como 

monitor das minhas disciplinas e mais uma ou duas vezes em projetos de 

extensão. Assim sendo, começamos ainda em outrubro de 96 um conjunto de 

reuniões que antecederam sua ida à escola (campo de estágio). Todavia, por 

uma questão de calendário, as atividades na escola tiveram que ser iniciadas 

imediatamente, o que, no meu modo de ver, acabou por prejudicar o 

desempenho do estagiário em seus primeiros contatos com os alunos.

O que ocorreu é que não foi possível passar pelo estágio de observação da 

professora regente, pois o estagiário teve que entrar em sala de aula 

imediatamente. Creio que um contato inicial com a sala de aula na qualidade 

de observador teria permitido ao estagiário desenvolver certas precauções 

contra erros simples de serem detectados, como por exemplo: o tempo 

destinado a cada aula; os assuntos que os professsores (da 5a e do 2o) estavam 

trabalhando e o nível de participação dos alunos, bem como a forma de 

despertar seu interesses pelas aulas que o estagiário ministraria a posteriori.

Mas como nem só de perfeições vive a Escola Pública, a Coordenação da 

Prática orientou os estagiários a entrarem diretamente em sala e começar a 

ministração das aulas. E aí está um ponto forte na participação do estagiário 

aqui analisado. Sem qualquer experiência formal em sala de aula, Vandeilton 

foi conseguindo, observar as deficiências dos alunos, da escola, dos 

programas, das atuações dos professores e foi trazendo estes assuntos para 

discutir comigo. O que engrandece um aluno como Vandeilton é que ele está 

sempre disposto a perguntar e a ouvir sugestões. Mais do que isto. Ele está 

disposto a aplicá-las. testando e revendo seus possíveis erros e acertos.

E foi assim que cie desenvolveu um conjunto de 18 horas/aula no 1° grau, 

mais a avaliação e as provas finais (muito superior portanto às 12 horas/aula 

exigidas) e 20 horas/aula no 2 grau, também com avaliação e provas finais 

(superando assim, também as 12 horas/aula exigidas pela Prática).



A cada encontro que tínhamos, as discussões se davam em torno das 

dificuldades encontradas nas aulas anteriores e de propostas de usos de outros 

recursos didáticos que servissem para minorar a precariedade das condições 

oferecidas pela escola (campo de estágio).

A incorporação dos textos tnimeografados e de recursos como vídeos e 

slides, foram de fundamental importância para o desenvolvimento do trabalho. 

Apesar de, em vários momentos, eu ter tecido críticas à forma apressada com 

que ele buscava o uso desses equipamentos. Finalmente, ele compreendeu que 

o uso de qualquer recurso didático deve ser precedido de uma discussão com 

os conteúdos e com os objetivos que se pretende alcançar. Superados estes 

pequenos problemas, Vandeilton se desincumbiu extremamente bem das suas 

atividades em sala de aula, conforme inclusive pode ser constatado no 

conjunto de avaliações que ele desenvolveu com “seus” alunos da 5a e do 2° 

ano científico.
O aspecto que mais destaco nas avaliações é o lato de que a maioria dos 

alunos reconhece, explicitamente, que Vandeilton “se preocupava em preparar 

as aulas” . Este tipo de preocupação: leitura prévia, preparação de textos- 

resumos, correção de grafia e vocábulos, escolha do material didático e dos 

recursos a serem utilizados, já é uma demonstração da capacidade de ser, com 

o tempo, um bom professor. Não apenas preocupado se vai ganhar um bom 

salário, se vai poder fazer cursos de pós-graduação e se tornar famoso por 

seus cursos e artigos brilhantes, mas, em geral incompreensíveis.

O que Vandeilton demonstra é uma capacidade enorme de aprender com 

todos os que o rodeiam (creio que os depoimentos no seu relatório deixam isto 

bastante claro). Assim sendo, por todas as observações feitas anteriormente e 

por considerar que o estagiário foi capaz de: Io detectar falhas nas condições 

dos alunos, da escola e da sua própria atuação; 2o preparar planos de aulas 

com as devidas modificações e adaptações propostas; 3o ministrar aulas no Io 

e 2o graus, sempre revendo as suas posturas e materiais didáticos; 4o rever, 

refazer e reapresentar todos os escritos enviados ao orientador; 5° entregar o 

relatório final da Prática dentro do prazo estabelecido para o encerramento e, 

6° por demonstrar uma enorme preocupação com o processo de ensino 

aprendizagem em todos os momentos da Prática de Ensino, é que sou de 

parecer que o mesmo encontra-se habilitado a exercer o cargo de professor de 

História no Io e 2o graus, desejando-lhe apenas que aproveite todas as 

oportunidades possíveis para aprender cada vez mais com seus futuros alunos.

Campina Grande, 26 de janeiro de 1997.

Antonio Clarindo Barbosa de Souza


